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0 Naufragio de Camões 

e dos Lusíadas 


«Este receberá plácido e brando 
«No seu regaço o Canto, que molhado 
«Vem do naufragio triste e miserando 
«Dos pracelosos baixos escapado 
«Das fornes^ dos perigos grandes, quando 
«Será o injusto mando executado 
«Naquelle cuja lyra sonorosa 
«Será mais afamada .que ditosa.» 

(Canto x, 128,) 


. , ‘ Jttáfy ' ■. 

y - 


«Agora com pobreza aborrecida 
«Por hospícios alheios degradado; 
«Agora da esperança já adquirida 
«De novo mais que nunca derrubado; 
«Agora ás costas escapando a vida 
«Que dum fio pendia tSo delgado; 

«Que não menos milagre foi salvar-se 
«Que para 0 Rei Judaico accrescentar-se,: 

(Canto vit, 80.) 


Quem tíVer lido 0 opusculo que, ha pouco mais de dois 
annos, lancei á publicidade sob 0 titulo de Camões em Macau, 
de certo terá visto 0 que ahi, pag. h e seguintes, deixei 
consignado relativamente a uma passagem da carta que 
0 missionário jesuíta IV Balthazar Gago dirigira* do Ja¬ 
pão para Goa no dia primeiro de novembro de i 55 g, em 
que se faz referencia ao naufragio de uma um* que «antes 
que passasse as costas da China se perdeu ern hüs baixos». 

Ahi deixei demonstrado á saciedade, creio eu, que 0 
naufragio referido nesta carta do P. e Balthazar occorrêra 


nos fins de 1 558 ou princípios de 1559, e não em ja¬ 
neiro ou fevereiro de 1 558 (como pretendia 0 visconde de 
Juromenha), nem em outubro ou «pouco antes de Novem- 
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bro dè i 55 g» (como affirma o snr. Dr.Theophilo Braga, 
a pag. 606, 607 b 621 da suá «Historia da Litteratura 
Portugueza-Camões. Epoca e Vida», Porto, 1907). 

Tendo eu averiguado-e registrado que ; no primeiro des¬ 
tes dois citados annos haviam ido ao Japão uma nau de 
Leonel de Sousa e um navio de Guilherme Pereira-e soc- 
correndo-me de uma passagem da carta que 0 mesmo Leo¬ 
nel de Sousa escrevera de Goa á rainha D. Catharina em 
ui de dezembro de 1 563 —igualmente deixei ahi estabele¬ 
cido que, dessas duas embarcações, a nau de Leonel de 
Sousa seria àquella a que allude a carta daquelle missio¬ 
nário, 1 tanto mais que do navio de Guilherme Pereira eu 
tinha e tenho apenas a simples noticia da sua estada no 
Japão no mencionado atino de 1 558 , desaccompanhada de 
qualquer allusão a ter elle soffrido naufragio—ao contra¬ 
rio do que succede com relação a Leonel de Sousa, 
v Por fim, occupei-me também da identificação-aven¬ 
tada e sustentada pelo visconde de Juromenha e perfilhada 
pelo snr. Dr. Theophilo Braga-entre 0 naufragio de Ca¬ 
mões e aquelle a que 0 P. e Balthazar. Gago-se refere. 

Sobre estas identificações, uma nova e poderosa luz 
vem projectar-se, fornecida por um documento até aqui 
inaproveitado, para não dizer desconhecido, existente np 
Archivo Nacional da Torre do Tombo, onde foi encon¬ 
trado pelo meu amigo e muito considerado i. # conserva¬ 
dor] deste estabelecimento snr. Pedro de Azevedo, que, 
percorrendo, um a um, todos os documentos, da vasta 
collecção do «Corpo Chronologico» em busca de noticias 
relativas a estudos que trazia entre mãos, ahi encontrou 1 

« Parte i.‘, maço 104, n.° 6o. 
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fí tévè a bondade de cbmmunicar-me, como de provável 
interesse para mim, aquelle a que me refiro, além' de oú- 
tros támbem sobre os assumptos ventilados no meu •supra¬ 
mencionado opusculo. • ’ . i 

Trata-se de uma longa carta datada de Cochim, de 
.í'6 de. ; janeiro de. 1 56 1, e dirigida para Lisboa a : Pedro 
de Alcaçova Carneiro, conhecido conselheiro de D. João ui- 
Não traz assignatura e foi assim inventariada ou catalo¬ 
gada:. «Carta' p;* P.° de Alcaçova Carneiro Secretario de 
EIRey em q se lhe representa os serviços q tem feitos 
hum sujeito na índia q não diz 0 nome e lhe pede 0 am- ; 
pare p. a com a Raynha a q. m escreve. Escrita no ánno^de 
í56i. a ;i6 de Janeiro.» . 

Não me resta a. minima duvida de que esta carta per¬ 
tence ao mencionado Leonel de Sousa. Basta cotejá-la 
com outras »duas, assignadas com 0 nome deste.. Com^ 
migo - concorda aquelle meu erudito amigo. Com quanto a 
lettrà com que foi escripta não seja igual á de qualquer 
das outras duas por elle assignadas, è também existentes 
no mesmo Archivo—cada uma das quaes .aliás revela 
differente punho—0 seu contexto’não permitte que a ou¬ 
trem se attribua a sua auctoría ou procedência 1 . E nesta 
é que precisamente se encontra e reside 0 valor má¬ 
ximo deste documento, pelo. que se refere ao assumpto 
de que me òccupo aqui. 

Pena é que—.para «não‘ enfadara 0 ex-secretario de 

i. '■•-i.-Na Memória-que'-comecei a publicar no «Archivo Historioo P&rtu- 
guez» {a partir ‘do vol. vm, pags, 209 e segs.j, sob 0 titulo de Macau - Ma- 
teriaes para a sua historia no século XVI, encontrarão leitor estás duas 
outras--cartas de Leonel de Sousa, a mais'antiga das quaes é também de 
Cochim, datada^ de [5 de; janeiro de i 556 , e dirigida ao infante D. Luis, 
ifmlo de D. João in; a outra tem a data de 11 de dezembro de 1 563 , e é 
endereçada á rainha D. Catharina e escripta de Goa. 




D. João ui, confidente de D. Catharina e depois ministro 
de D. Sebastião e D. Filipe-o auctor da carta deixasse 
de narrar todos os pormenores e circumstancias da sua 
attribulada viagem de regresso de Macau até Goa. 

Eis o documento de que se trata, em que apenas mo¬ 
difiquei a orthographia e a pontuação, para mais facil 
leitura e intelligencia do seu contexto: 


«Senhor—Os annos atraz não escrevi a vossa mercê 
porque afrontado destas viagens com que por meus pec- 
cados vim, para menoscabo de minha pessoa e mereci¬ 
mentos; que tanto foi o odio que me tomaram estes se¬ 
nhores >, por causa delias, e o porquê calá-lo-ei; pois me 
não aproveitou despacho de Sua Alteza a que sancta glo¬ 
ria haja, nem o assento [assentamento] que tomei na 
China 2 , cõm que está corrente comnosco e de que os' 
homens e alfandegas de Sua Alteza tantos proveitos. ti¬ 
ram 3 e desejou de ter entrada nesta terra e saber do 
que se de lá podia servir que, pelo muito que me en- 
commendou, metti tanto cabedal de minha pobreza de 


« Faz lembrar a estancia 82 do Canto vii dos Lusíadas : 

«Vede, nymphas, que engenho de senhores, 

«O vosso Tejo cria valerosos, 

«Que assim sabem presar com taes favores 
«A quem os faz cantando gloriosos! 

«Que exemplos a futuros escriptores, 

«Para espertar engenhos curiosos, 

«Para pôrem as cousas em memória, 

«Que merecerem ter eterna gloria!» 

3 Deste assentamento, effectuado em 1554, trata largamente a citada 
carta de iS de janeiro de i 556 e a elle também allude a carta de u de 
dezembro de i 563 . A elle igualmente se refere 0 missionário dominicano 
Fr. Qaspar da Cruz, no seu «Tratado» publicado em Evora em 1570. 

3 Nas duas outras referidas cartas de Leonel de Sousa ha também pas¬ 
sagens sobre este assumpto das alfandegas e rendimentos dos commercian- 


dadivas e peitas pelo alcançar, 0 que nunca os atraz pon¬ 
deram haver, por,muito que trabalharam; e [em] tudo não 
fui parte mais que para maiores aggravos. E perdidas todas 
as esperanças de lá e de cá, me determinei como da 
primeira [viagem a] mercador e sómente 0 nome de capí- 
tão-mór sem outra ajuda do de Sua Alteza, levando no 
seio 0 proposito e assento do que havia de fazer na 
China. 

«Tanto que lá fui 1 , me determinei esquecer todas as 
importunidades de lá 2 , e de cá e ir buscar os portos de 
' Japão e delles me ajudar ou acabar; e assim foi que me 
succedeu tudo tão bem que, pelas grandes guerras que 
esta gente tinha com a China, não corriam mercadores 
e estavam os portos cerrados e ficaram valendo tanto as 
mercadorias que levava que me enfadei de ser rico 3 , e 

; i Leonel de Sousa, nesta viagem, deve ter chegado ao porto da China 
no mez de julho ou agosto de 1557. 

3 Convêm não'esquecer que 0 anno de i 55 y é aquelle em que os au- 
ctores e vários documentos do principio do século xvn dizem que os chi¬ 
neses deram Macau aos portugueses, e em que os nossos compatriotas 
derrotaram um celebre pirata que andava infestando 0 littoral da China.— 
Cnf. pag. 17 e 26 da minha monographia Camões em Macau, 

A falta de referencia por parte de Leonel de Sousa, na sua carta, a 
esta derrota, ou a qualquer commettimento contra os piratas, talvez possa 
robustecer a primeira das duas hypotheses que deixei formuladas a pag. 24 
da mesma monographia, isto é, de que tal facto se tivesse dado antes da 
chegada de Leonel de Sousa aos portos da China e, portanto, estando ainda 
na costa chinesa 0 feitor Francisco Martins com as seis embarcações de 
que nos falia Fernão Mendes Pinto, 

# 3 Em carta dirigida de Malaca para Goa, em 1 de dezembro de i, 555 , 
dizia 0 missionário jesujta Luis Froes: «O anno passado soubemos aqui 
das naus que vieram da China que havia grandíssimas dissençÕes e discór¬ 
dias entre a China e Japão, e como de Camgoxima foi uma grande armada 
que tinha destruídos muitos logares da China que estavam junto do mar, e 
uma mui populosa cidade onde os JapÕes fizeram grande destruição e captíva- 
ram senhores mui grandes que estavam em ella; estas guerras dizem estar 
tão travadas que em. muitos annos não se apaziguarão. Esta discórdia de en¬ 
tre os chinas e japões é grande meio para os portugueses que quizerem ir a 
Japão, porque como os chinas não vão lá a tratar com suas fazendas tem 
grande meio os mercadores portugueses para tratar seus negocios «mpo- 
raes (Godice 49-iv- 5 o, foi. g '3 v.°, da Bibliotheca da Ajuda). 



•vim de lá 1 com cincoenta mil cruzados, ainda que. coa¬ 
dos muitas vezes pelo fio da morte,, e com tudo me 
vim perder no meio do golfão da China numa baixa, e de¬ 
sastrada perdição 2 donde milagrosamente me livrou Nosso 
Senhor, perdendo toda a minha fazenda, digo gente, e 
outra pouca se captivou em pàrte tão remota que nunca 
a poderei cobrar; e eu só, numa pequena barca, com 
vinte e tres pessoas me salvei pela fieira de fome.e sede 
por partes remotas e estranhas, que, por não enfadar 
vossa mercê, deixarei de lhe escrever os muitos que nesta 
jornada passei' até me pôr em Goa. 

‘.v. ,«Chegando a Goa desta maneira, me deu minha mu¬ 
lher, que era já vinda por sentir seus trabalhos com muito 
alvoroço, umá carta de vossa mercê, com que em ex¬ 
tremo. fui consolado, e dei muitas graças a Nosso Senhor 
por me não desamparar de todo, pois vossa mercê tinha 
lembrança de mim. Mas não me responderam os • mais 
.com esta, porque logo me mandaram pagar mil e oito¬ 
centos cruzados que de lá tra{ia â minha arrecadação que 
eram de defunctos^ e uma pouca de artilharia que me 
emprestaram do armazém, que valería de setecentos cru¬ 
zados; mas adubaram m’isto, para o não sentir, com me 


: , ,i Em novembro ou dezembro de i 558 é que Leonel de Sousa devería 
ter saído do Japão com destino á índia. 

í Na carta que dirigiu, á rainha D. Catharina, em n de dezembro de i 563 , 
Leo*nel de Sousa refere-se duas vezes a este naufragio, ou «perdição», nes¬ 
tes termos: «...lembrança que me Diogo Lopez de Sousa escreveo que 
V. A. tinha de me fazer mercê e prouer e desprazer de minha perdição...t 
passa de corenta anos que siruo S. A. sem ter houtra merçe nem satisfa¬ 
ção mais que esta viage da China hem queme perdi e náo houue hefeito», 
*. 3 Signal evidente de que, ao contrario do que lhe succedêra por occa- 
iião da sua primeira viagem á China, Leonel de Sousa desta vez não foi 
privado da arrecadação dos dinheiros dos defunctos e ausentes naquellas 
paragens. Eis mais úm facto a accrescentar aos que deixei enumerados a 
pag. 23 e 24 do opusculo Camões em Macau , em que me occupei dos prove¬ 
dores dos defunctos e ausentes nos portos da China. 


botarem uma ' galé ás costas 1 em que ando servindo, como 
se r o nunca fizera, e assim começo de novo a soffrer im¬ 
portunidades de soldados. Nem se teve respeito á minha 
perdição, para se me escusarem dos trabalhos e jornada 
de- Jafawpatão, dizendo 0 Viso-Rei que elle havia que fazia 
o que não devia senão levasse comsigo um fidalgo tão 
-honrado e antigo nestas partes. E isto tenho por galardão 
de quarenta' amos de serviço 2 e muito cabedal e 0 dote 
de minha mulher e 0 que, me cushu 0 assento da China; 
: quando de Portugal,' vossa mercê é testemunha. 

<• «Eu escrevo á Rainha nossa senhora e [a] alguns se¬ 
nhores desse conselho e despacho e peço que se tenha 
çommigo algum respeito e me satisfaça, pois Deus não foi 
.servido ; que 0 escusasse; para que neste derradeiro quartel 
não viva- tão affrontado como vivo entre tanto moderno 
cheios de mercês e honras na terra que eu ajudei a ga- 
uhar com tantos trabalhos e serviços abalisados, que por 
.serem tão claros os não trago á memória a vossa mercê; 
e tenho eu para mim que é 0 Viso-Rei tão virtuoso e 
.cheio de boa consciência que não deixará de fazer alguma 
.lembrança a Sua Alteza. 

v -«Mas a guedelha e principal cabo de minha esperança 
para isto haver effeito é em vossa mercê que, por sua 

«Segundo refere Diogo do Couto (Década vn, Liv.° 9. 0 , cap. i,*), Leo¬ 
nel da Sousa foi capitão da galé Monserrate, que fazia parte da expedição 
do Vice-rei da índia D. Constantino de Bragança a Jafanapatlo (Ceilão), à 
qual abrangeu 0 período que vae de 17 de setembro de ii6o até março de 
■i 56 i,- (Çnf, a minna Memória Macau—Materiaes para a sua historia no sé¬ 
culo XVI, logo no principio).—Nesta mesma-expedição incorporaram-se 
alguns amigos pessoaes de Camões, coroo Jorge de Moura, Francisco de 
(Almeida, João Lopes Leitão, etc, 

»Concorda com as cartas de i 556 e i 563 , Na primeira fala nos «ser- 
,Mços que tenho feitos nestas partes ha trinta e tantos annos»; na ultima 
lembra «que passa de quarenta antios que sirvo S. A. sem ter outra mercê, 
nem satísfaçao mais que esta viagem da China em que me perdi». ; . 



grande e acostumada virtude, me faça mercê que se alem- 
bre de mim, e o mesmo faça á Rainha e a esses senho¬ 
res, que por muito certo hei que, intervindo vossa mercê, 
não poderei deixar de ser respondido. 

«Não aponto a Sua Alteza em cousa certa mais que 
deixá-lo em suas virtudes, que hei por melhor que toda 
a outra que possa nomear, pois já nesta parte não ando 
senão pelo nome de galardão, e se me quiserem tornar 
ao nome e negocios da China que me está obrigado, ha 
de ser a capitania mór com a Nau das drogas 1 e que 
corra até Japão se me bem vier, porque póde dar o tempo 
outro acerto, porque o interesse deste negocio e de que 
se pode tirar alguma cousa; e desta nau das drogas que 
o nome de capitão-mór não tem mais de que o ecco e 
trabalhos, sem nenhum interesse, nem precalços; e porque 
tudo isto são trabalhos pela disposição da terra e tempes¬ 
tades, folgaria mais com o que já apontei a vossa mercê 
sobre o Porto Pequeno e viagens de Bengala 2 que é a 
porta e de poucos perigos se fosse de maneíra que um 
homem honrado e de tanto merecimento se podesse aju¬ 
dar disso, porque é cousa pequena e o remate é deixá-lo 
na vontade de Nosso Senhor e virtude de vossa mercê de 
quem tomo já tudo de sua mão e o louvo pela paciência 
que me dá e vontade para servir Sua Alteza. 

‘ A nau que conduziu o P. e jesuíta Balthazar da Costa, de Malaca para 
Macau em i5o2, e de Macau para o Japão em 1564, è mencionada sob esta 
designação de mu das Drogas (Vide Camões em Macau , pag. 14). 

2 Na carta de i56i, dirigida ao infante D. Luis, dizia Leonel de Sousa: 
«peço a Vossa Alteza que me faça mercê, e faça com que Sua Alteza que 
ma faça, de trez viagens do Porto Pequeno em navio de Sua Alteza, que, 
por minha idade e trabalhos pouco me basta e desejo ter conta com mi¬ 
nha alma; e digo Porto Pequeno de Bengala, porque são na China dous 
capitães móres, e dizem-me que ha já outro, e não é serviço de Vossa Al¬ 
teza irem tantos, uns sobre os outros, e os que lá ouverem de ir hão se 
de haver muito sizudamente». 


«Desta terra tocarei em poucas a vossa mercê por me 
não encontrar com muitas que oram e não viram o pas¬ 
sado para não sentirem tanto como eu sinto pelo que vi 
e vejo, ainda que em vida de Sua Alteza que sancta 
gloria haja sempre lhe trouxe as de seu serviço que não 
iam muitos desviados da barreira, porque o que sinto de 
escriptores que é prolixidade o tiram a seus interesses e 
só em tres tocarei a vossa mercê pesadas pelo fio e ba¬ 
lança de minha consciência. Pelo que entendo do passado 
e presente, este estado se não havia nunca de arriscar 
fóra da índia e emprehender em poucas; o norte trazer 
0 olho nelle e acudir-lhe com presteza, porque nada é pro¬ 
veitoso. Um esteiro que dizem que abriu Baçorá por onde 
lhe mauna (ac) madeira porque, se assenhorearem Ba- 
rem e costa do Arábio, teremos trabalho em Goa, não se 
dissimule tanto com ella, porque não está tão boa como 
cuidam, nem são tão fortes os defensores de lá que não 
hajam mister alguma de que se ajudem porque está muito 
aberta e devassa por muitos Jogares, 

«Também deviam de olhar por Malaca, porque não 
está bem para tão ruins visinhos, e ha mister mais que 
mandar. E começos houve que nunca acabam. 

«Tinha cá uma mesa rica de-obra de China para 
mandar a vossa mercê e pola a achar damnificada a man¬ 
dei concertar a Cambaia; irá para o anno. Também es¬ 
tou esperando por um crucifixo da mesma obra, que man¬ 
dei pedir a Dona Guiomar, minha mulher e alguns brin¬ 
quedos para o Oratorio da senhora D. Catharina 1 , porque 
me parece que ha de folgar, Dias de vida e estado de 

•:ii D. Catharina de Sousa se chamava a mulher de Pedro de Alcaçova 
Carneiro e filha do alcaide-mór de Thomar D. Diogo de Sousa. 



vossa mercê e da senhora Dona Catharina, Nosso Senhor 
accrescente por muitos annos. Feita em Cochim, aos^ de- 
zaseis de Janeiro de 56 r. annos». — (Sobrescripto: «Ao' 
Senhor Pero de Alcaçova Carneiro^. do Conselho delRep 
Nosso Senhor e seu secretario, meu Senhor»),; 

Nos paragraphos segundo e terceiro deste documento-* 
que, repito, apesar de não vir assignado, nenhuma, duvida 
tenho em considerar como dirigido por Leonel de Sousa 
— eu encontro não só uma bem clara e terminante corro-: 
boração de que o naufragio soffrido por Leonel de Sousa 
é o mesmo a que se refere o P, e Balthazar Gago, mas, 
ainda a prova de que tal naufragio é também o mesmo 
de que foi victima o immortal auctor dos Lusíadas. 

A menção do naufragio «no meio do golfão da China, 
numa baixa» 1 é, quanto a mim, sufficientemente .ciará, 
para .corroborar a minha anterior affirmativa de que a 
«nau» em que, nos fins de 1 558 , Leonel de Sousa regres-; 
sava do Japão á China e á índia, é realmente aquella a. 
cuja perdição se referiu o P. e Balthazar Gago. - 

Todavia não menos expressivo é, na verdade, todo Oj 
teor do segundo paragrapho, quer para nos levar a estabe¬ 
lecer directamente a identificação entre o naufragio de Leo¬ 
nel de Sousa e o de Luis de Camões, quer para, consequen -, 
temente , nos auctorisar - com fundamento mais solido ; e , 
seguro do que o fizeram o visconde de Juromenha e o snr. 
Dr, Theophilo Braga-a identificar o naufragio meneio-., 
nado pelo referido missionário com aquelle de que esca-, 

■ 1 «no.mehio do guollfáo da china nua baxa«-como Se lê.no omgi- 
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pou d cantor dos Lusíadas, e a que este poema allude 
nas estrophes .128 do Canto x e 80 do vir. 

Quer. dizer; salvo melhor, juízo, por este documento' 
não sómente se chega á nitida conclusão de que 0 nau¬ 
fragio a que se re/erem as cartas de Leonel de Sousa e 
do P. e Balthazar Gago é 0 mesmo a que Camões allude, 
mas ainda se ficam conhecendo pormenores e circumstan J 
cias relativas, a esse naufragio, que até aqui nos eram 
completamente desconhecidas. 

Nos. proprios vocábulos adoptados por Camões e por 
Leonel de Sousa — que não apenas nos factos por um e 
outro mencionados - se manifesta que a um mesmo e 
único, naufragio os dois naufragos se referem, como é fa-^ 
cil verificar-se, fazendo-se 0 correspondente cotéjo. ’ 

Para mim é hoje facto assente e incontroverso que (ao 
contrario do que alguns biographos, commentadores e 
criticos camoneanos pretenderam ou deixaram suppor) 0 
theatro do «naufragio triste e miserando» do Poeta foi — 
aliás segundo os proprios termos do Poema - no mar, em 
uns «baixos», e não no rio Mecom, «plácido e brando» V 


i Faria e Sousa (1639) ora diz que foi nó rio^ ora informa que no mar,‘ 
. Assim: «...pues ya quando salió perdido en el puerto, ó margèn de 
rio Mecon, .. Ayiendo salido naufrago en aquella play a deiMecon, 0 bien 
det seno amplíssimo en que èl desboca, i entra en el mar,, por. donde ve-, 
nia navegando, i hallandose en. miséria estrema, i procurando reparar-se, se 
detuvo algunos dias combidado de humanidad, i abrigo que halló en aquella 
tierra» («Lvsiadas de Lvis de Camoens», Tomo 1, pag. 3 o, n,° xi); 

—E:.,nuestro Poeta viniendo de la China... se perdiò en el rpar,. 
i saliò en esta tierra, salvando dei naufragio este Poema que traia consigo » 3 
(Idem Tomo H, pag. 543). .. 

“ Do mesmo auctor, na edição posthuma das Rimas», de' 168S: «Pero en 
el viagé.padeciò un naufragio que le huyo de echar 'desnudo en lasplayas. 
dei rio Mecon... el P.[oeta] aviendo salido naufrago en aquella playajel, 
Mecon , ò bien dei amplíssimo seno. en que desboca, entrandose en el, mar per 
donde èl venia navegando, y hallandose em miséria estrema..!» (a.» Vida,, 
n. M 20 e 21). 


Neste, «no seu regaço», foi, sim, recebido «o Canto», 
mas vindo já «molhado», do naufragio precedentemente 
occorrido naquelles baixos existentes á-superfície das aguas 
do oceano, 

Quer dizer, o naufragio foi marítimo e não fluvial. 

Com esta interpretação concordam as palavras dò li¬ 
cenciado Manuel Correia (Montenegro), contemporâneo e 
amigo pessoal de Camões, quando, ao commentar a estro* 
phe 128 do Canto x, escreve: «Mostra 0 poeta como veiu 
ter a este reino de Cambaya [Camboja] 1 , vindo da China 
onde esteve alguns dias tomando algum alento dos gran¬ 
des trabalhos que naquella viagem da China passara, e 
dos naufrágios e baxos de que escapara, de que naquel¬ 
les mares ha muitos, pela qual razão se não póde che¬ 
gar a algumas partes daquella região» 2 . 

No mesmo sentido se exprimiu 0 biographo Pedro de 
Mariz, também contemporâneo do Poeta, dizendo: «Mas 
nem a enchente dos bens que lá [na China] grangeou, q 

—— • . . i 

i Não é para estranhar a leitura Cambaya, em vez de Camboja, ou 
Camboia. Em letra manuscripta, seria muito facil confundir-se ay com oj 
ou oi. Cambaia por Camboja ou Camboia também se encontra em outros 
auctores, cartas geographicas e documentos do secuio xvi, Por exemplo, na 
carta de Fernão Mendes Pinto, escripta de Malaca em 1554, e na de Luis 
Froes, também de Malaca em i 555 —ambas registadas no Códice 49-IV-49 
da Bibliotheca da Ajuda e em outros. Na segunda destas cartas lê-se 0 se- 
guinte: «Daqui se partiu havera obra de tres meses um frade de S. Do¬ 
mingos que se chama Frei Gaspar pera 0 reino de Cambaia, que está perto 
da China, por mandar 0 proprio rei da terra pedir que lhe desse noticia 
do rei criador dos céus e da terrra e desta lei evangélica em que vivem os 
chrístãos». . 

O Frei Gaspar a quem aqui se faz referencia, é 0 auctor do «Tractado 
em que se cotam muito por esteso as cousas da China, có suas particula¬ 
ridades, e assi do reyno dormuz coposto por el R. padre frey Gaspar da 
Cruz da orde de sam Domingos. Dirigido ao muito poderoso Rey dom Se- 
bastiam nosso senor. Impresso com licença, 1569»'— roas acabado «aos xx 
dias de Feuereiro de mil quinhentos e setenta», t 0 mesmo que deixo ci¬ 
tado em a nota 2 da pag. 8. 

s «Os Lvsiadas do grande Lviz de Camoens», pelo licenciado Manuel 
Correia; Lisboa, i 6 i 3 . 
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poude livrar que em terra não gastasse o seu liberalmente. 
E no mar perdesse o das partes em um naufragio que pa¬ 
deceu terrível, de que elle faz menção na octava 128 do 
Canto 10» ’. 

Cotejando, podemos, portanto, dizer: sómente depois de 
a nau ir de encontro aos « baixos » e de se perder «no 
mehio do guollfão da China nuã baxa» ; depois de «esca¬ 
pado das fomes, dos perigos grandes», « ás costas escapando 
a vida que dum fio pendia tão delgado»; e depois de 
salvar-se «pela fieira de fome e sede por partes remotas 
e estranhas», como eram as das costas da Cochinchina 
de «escura fama» 2 e as de que «Champa se chama» 3 
-—depois de todos estes successos e episodios, é que Ca¬ 
mões conseguiu entrar no Mecom, no «rio que capitão 
das aguas se interpreta», salvando-se milagi'Osamente», 
pois «não menos milagre foi salvar-se que para 0 Rei 
Judaico accrescentar-se». 

Sigamos e acompanhemos os naufragos. 

Fernão Mendes exprime-se nestes termos, ao referir-se 
a estas costas, isto é, ás costas que, em sentido contra¬ 
rio da derrota seguida por Camões no seu regresso, se 

i «Ao estudioso da lição Poética», por Pedro de Mariz, no Prologo á 
obra do licenciado Manuel Correia, da nota antecedente. 

sÉ jiossivel que _ com esta «fama» se relacionem as seguintes palavras 
de Fernão Mendes Pinto, insertas na carta que escreveu de Macau em 20 
de novembro de i 555 : «. ..fomos ter a uma lha que se chama Pulo Cham- 
palo, onde 0 padre [Belchior Nunes Barreto] disse missa junto de uma pene¬ 
dia onde estava uma cruz cavada na pedra e umas lettras que diziam que 
havia trinta e dois annos serem feitas, e segundo 0 dito de alguns, escre¬ 
veu-as um Duarte Coelho, que está no Brazil» (Códice 49-1V-49, da Biblio¬ 
theca da Ajuda, foi. 355 ) — Gnf. a «Peregrignaçam», do mesmo auctor, cap. 
220). 

3 Champá e Cochinchina do Canto x, estrophe 129, dos Lusiadas cor¬ 
respondem, respectivamente, ás actuaes colonias francesas Cochinchina e 
Annam. ■ . * 

3 




extendem desde Sião até á China: «Alé desta terra [Sifio] 
ay outra q se chama Cãbaia [Camboja] e vierão agora 
portug[u]eses de la os quais falarão aqui. [Malaca] có o 
padre Mfestre] Belchior, dizédo 4 os sacerdotes de aquella 
terra dizião q se mãdaçé la homés q lhes manifestassem 
a lei de ds q seu superior delles fazia q El-Rey se có- 
uertesse có todo o pouo... Ale deste Reino de Cãbaia 
[Camboja] ay outro q se chama. Chapa, 4 sera tama " 
nho como Purtugal: e alé deste outro 4 se chama Cau- 
chimchina terra mui grade de Gentilidade 4 cõfina ia có 
a China e na etrada de Cauchíchina está hua ilha 
grade 4 se chama Ainão, 4 dize q tem noueta fortalezas 
e lugares cercados sojeita ao gouerno de Cantão, 4 he 
hua prouincia do Rey da China. Daqui por diante corre 
a terra da China 4 he hú processo quasi infinito falar nella» ’• 
Noutra parte diz ainda o mesmo viajante, descrevendo 
uma outra sua viagem, anteriormente feita ao longo da 
costa e enseada da Cochinchina até á ilha de Ainão, 
quando se dirigia para o norte da China com Ántonio 
de Faria: «... não ada dia que não dissemos duas 
tres vezes em seco nos baixos dos parceis, que em partes 
erão de quatro cinco legoas, com uns alfaques de coroas 
de area tão baixos 4 não ousauamos a velejar senão 
muyto de dia, & sempre co prumo na mão» 2 . 

De Patane até á ilha de Ainão, Fernão Mendes Pinto 
diz ter feito escala pelos pontos seguintes: «hüa ilha que 
se dizia Palio Condor em altura de oito graos & hum 
terço da parte do norte, & quasi noroeste sueste com a 

, i.Carta escripta de Malaca, em. i 554, já referida.^ 
a «Peregrinacam», cap. 4Ó. 


barra de Camboja»; «hum rio que se chamaua Palio Cam- 
bim, que diuide o senhorio de Camboja do reyno de 
Champaa em altura de noue graos»; «hüa bahia que se 
chamaua Saleyjacau, dezassete legoas adiante para o norte»; 
«hü rio que se chamaua Toobasoy»; «o rio a que os na- 
turaes da terra chamão Tinacoreu, & os nossos a va- 
relia»; «Pullo Champeiloo, que he hüa ilha despouoada 
que está na boca da enseada da Cauchenchina em qua¬ 
torze graos & hum terço da banda do norte» 1 . 

O «Roteiro de Portvgal pera a índia por Vicente Ro- 
drigves & Pilotos modernos» 2 consagra um capitulo (fls. 
43 v.-45 ) á «Derrota de Macao pera Sião», cuja leitura 
muito nos esclarece sobre os portos, ilhas, ilhéus, baixos, 
pareeis, etc. disseminados pela estrada marítima desde Ma¬ 
cau até Pulo Condor. Mencionarei: Ilha do Lastro, Ilha 
do Bugio, Zambujal, Sanchoão, Pulo Cantão, Ilhéus de João 
Preto, Pulo Cambim, Porto da Varella 3 , Pandeirão, Pulo 

i «Peregrinaçam», cap. 39-42. 

* Vicente Rodrigues escreveu dóis Roteiros. No «Regimento da nave- 
gaçam9, ordenado por Valentim de Sá (Lisboa, 1624) apparece em primeiro 
lugar 0 «Roteiro de Portugal pera a índia por Vicente Rodrigues e pilotos 
modernos», que é 0 segundo dos dois Roteiros—Vide «Roteiros portu» 
guezes da viagem de Lisboa á índia nos séculos xvi e xvn», publicados em 
1898 pelo saudoso e erudito Gabriel Pereira, pags. 7 e seguintes.—A Bi- 
bliotheca da Ajuda possue um exemplar do alludido «Roteiro», cujo titulo 
é seguido destas palavras: «Segunda vez impresso». É um opusculo de 
46 fls., que se acha encadernado com a «Hidrographia» de Manoel de Fi¬ 
gueiredo (edição de i 6 i 5 ), «Roteiro e Navegaçam de índias e Ilhas Occi- 
dentais», deste auctor (1609?) e «Kalendario perpetvo dos doze mezes do 
anno, com as Ivas, lugar do Sol, nos doze Signos do Zodíaco, & Sanctos 
.dos Mezes». Esta miscellanea pertenceu á Bibliotheca da Congregação do 
Oratorio estabelecida no Convento das Necessidades. 

3 O «Roteiro» a que no texto me reporto, diz, a fl. 44 v.: «Este Porto 
de Varella está em altura de i 3 graos, & delle ate Pulo Cecir estão hus 
Ilheos obra de 10 ou 12 legoas da Ponta da Varella, & corre a Costa ao 
Sul quarta do Sudoeste.—Como vos fizerdes com estes Ilheos, ou os vir¬ 
des gouernai ao Susudoeste, e assim ireis perto de terra; & como fordes 
tanto auante como 0 Pandeirão que he Champá gouernai a Oessudoeste, & 
assim ireis costeando a terra de Sião ate chegardes a Pulo Cecir.» 


de Brito 1 , Pulo Condor 2 * * * & . 

A «Arte pratica de navegar, e roteiro das viagens e 
costas marítimas» de Manuel Pimentel (edição de 1712, 
pag. 411-4x3; edição de 1762, pag. 426-429), nas suas 
instrucçÕes relativas á viagem entre Pulo Condor e Ma¬ 
cau, também nos elucida bastante, quer quando a viagem 
se faça pela costa de Champá, quer quando ella se rea- 
líse por fóra dos baixos, de Santo Antonio. Entre Pulo 
Cambim e a Varella colloca um ilhéu, a que dá 0 nome 
de Ram Ram. «Da Varella a Ram Ram (que he hum 
ilheo redondo como hum monte de trigo junto de terra, 
ha seis léguas, & dalli a Pulo Cambim outras seis». En¬ 
tre a Varella e 0 Pandeirão menciona os Ilhéus dos Pes¬ 
cadores, os Ilhéus do Inhatrão e os Ilhéus de Inharú. «O 
Pandeirão são huns montes muito altos, no meyo dos 
quaes fica a barra de Champá». «De Pulo Cecir ao Pan¬ 
deirão haverá cousa de 12 léguas ao Nordeste quarta do 
Norteí. A distancia entre Pulo Cecir,& a Lagem de 

1 Este mesmo «Roteiro», a fl. 46, marcando a «Derrota de Siam pera 
a China, de Mayo ate Junho, porque não ha mais Monção», consigna que 
«A pedra de Matheus de Brito está por i 5 . 16. braças, que he onde se 
aparta 0 Reino de Camboia, dq de Champá, & defronte delia está hüa Ilha.» 

2 Ainda 0 mesmo «Roteiro», occupando-se da «Derrota da Ilha de 

Condor pera Macao, & China», a fl. 3 o v. e 37, diz: auisouos que como 

partirdes de Pulo Condor pera Pulo Cecir fazei muito por tomar a terra 
flrme, pera o .que gouernareis ao Nomordeste, & serà a Costa de Chãpá, 

que he de muitos areaes ao longo do mar, & no sertão ao longo da Costa, 
no acabamento destes areais faz a terra ao longo do mar serras mui altas, 

& grandes & hüa ponta delias se vai meter no mar- E donde esta terra 
faz hüa quebrada dizem ser hü Rio que passa a outra banda, & defronte 
desta quebrada que está junto com a ponta estão 2 llheos pequenos de pe¬ 
dra, & destes llheos pera Pulo Cecir vai hü Paracel de 6. 7. braças, & no 
meyo delle a lugares se ve 0 fundo de pedra em 3 braças, & 0 milhor deste 
caminho he ir antes a terra que pello meyo: & auera a esta ponta onde a 
terra faz 1 cabo, 12 legoas, & daqui começa a terra firme auia do Nornor- 
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Matheus de Brito é «como i 5 léguas». «Entre ella e a 
terra ha hum ilheo chamado o Ilheo do Tigre.» 

Para o nosso proposito é também muito de aproveitar 
a leitura de «Le Neptune Oriental» por De Mannevillette. 
Na edição de 1775, Paris, encontra-se: «Instrucção para 
ir durante a monção de oeste, de Sião á ribeira de Cam¬ 
boja, ao Touquim e á China, quando se costeiam as 
costas de Camboja, de Ciampâ, da Cochinchina e que 
se passa a oeste do Paraceh (col. 146-1 53 )—«Derrota, 
para ir á China quando se passa entre a ilha de Ainão e 
0 Paraceh (col. 160)—«Instrucção para ir de Pulo Con¬ 
dor á China, passando a leste do Paraceh (col. 176-179) 
—e ainda instrucçÕes sobre 0 «Regresso da China ás ín¬ 
dias ou á Europa» (col. 179-183). Entre Pulo Cantão (que 
diz estar a, 1 5 o 40' e a tres léguas e um terço da terra 
firme) e a verdadeira Varella (1 3 o j a 8'), menciona Pulo 
Cambir de terra, que diz ficar a 9 léguas ao norte do 
Cabo Varella; e, a i 5 léguas esnordeste de Pulo Cambir 
de terra, assignala uma pequena ilha chamada Pulo Cam¬ 
bir do mar, que fica «sobre 0 bordo do Paraceh, { col. 
1 58 ). Ao noroeste de Paio Cantão, isto é, na altura de 
i 5 ° 5 o', colloca a ilha Campella ou Camponella \ e a su¬ 
deste «desta, cêrca de 3 léguas, uma outra chamada Falsa 
Campella. 

Concluindo, por agora, a lista dos auctores que me for¬ 
neceram mais largos conhecimentos do caminho maritimo 
de Macau até a foz do Mecom, seja-me ainda permittido 
reproduzir umas passagens da «Relation du premier voyage 
des françois à la Chine, presente à Monseigneur le Comte 


* Deve ser a Champeilo de Fernão Mendes Pinto,- 



De Pontchartrain par le S r . F. Froger 1 . Tendo chegado 
a Pulo Condor na noite de 24 de septembro de 1698 
e seguindo a sua derrota, ás 4 horas da manhã do dia 
25 , estando a 40 léguas de Pulo Condor, seguiram a der¬ 
rota para nornordeste; ás 7 horas reconheceram Pulo Ce- 
cir do mar a nordeste, a umas 5 léguas. »Na noite de 25 
para 26, pelas 2 horas, diz 0 auctor, cortámos para nor¬ 
deste; porque os nossos Pilotos temiam muito aproximar-se 
da Cauda do PraceL O Pracel é um banco de rochas 
que se extende do norte ao sul cêrca de 100 léguas. No 
principio do dia começámos a cortar para 0 norte quarto 
nordeste para nos afastarmos do banco... No dia 28 
de manha, pelas 10 horas, reconhecemos as Lunetas.,. 
São alguns pequenos bancos de rochas que formam um 
grande triângulo e que estão 8 a 10 léguas a leste da 
cabeça do Pracel. Estavamos calculadamente a i 5 ° 35 
de latitude. . . Na manhã do dia 29 vimos 2 ou 3 ilhas 
muito baixas, em que 0 mar batia de todos os lados. 
Ficavam-nos de norte a esnordeste e estavamos delias 
cerca de 3 y 3 léguas. Não tínhamos de fundo senão 80 
braças. Os nossos Pilotos ingleses ficaram muito emba¬ 
raçados á vista destas ilhas, que elles não conheciam e 
que as cartas não marcam... O velho Piloto que dizia 
ter já passado uma vez entre as Lunetas e 0 Pracel , as¬ 
segurou-nos que não tinha visto estas ilhas, mas que tinha 
ouvido dizer que alli havia uma em que um navio por¬ 
tuguês tinha naufragado; que nesta ilha não havia nem 
agua, nem arvores; que os que haviam conseguido sal¬ 
var-se ahi tinham vivido durante 9 annos alimentando-se 


1 Mss in -foi. magno, existente na Bibliotheca da Ajuda, 46-X111-33. 


de marisco, tartarugas e da agua do céu, e que finalmente 
foram dalli levados por um navio de Macau que, feliz¬ 
mente para elles, se encontrou no mesmo embaraço que 
nós* 

Continuemos a ouvir os auctores camoneanistas ácerca 
do local do naufragio do cantor dos Lusiadas . 

Segundo Manuel Severim de Faria 2 , 0 trágico acon¬ 
tecimento marítimo em que se perdeu Camões ter-se-ia 
dado nas paragens da foz de Mecom, salvando-se 0 Poeta 
em uma tábua. Diz elle: «Porque nauegando pela Costa 
de Camboja se perdeo na paragem da Fo{ do Mecon ... 
Aqui deu a sua nao em hüs baixos onde se fez em 
pedaços, padecendo todos hum miserauel naufragio: Luis 
de Câmões se saluou em húa taboa, & em tão aper¬ 
tado & manifesto perigo só teue lembrança dos cãtos dos 
seus Lusiadas para os leuar cõsigo esquecédo-se de tudo 
0 mais q trasia no nao merece menor louuor, q 0 cj 
se.dâ a Cesar, quando escapou no porto de Alexandria, 
nadando com húa mão, & leuando os Commentarios na 
outra 3 . 

1 Mss. citado, fls 46 v. e segs. 

2 «Discvrsos vários políticos»-«Vida de Lvis de Camões»; Evora, 1624. 

Pag. 100 v. e 101. ■ 

3 Alêm das duas estrophes com que iniciei este meu estudo, Severim 
de Faria reproduz também os seguintes versos da Canção x (oü xn) de 
Camões, em. que iguajmente julga haver referencia ao naufragio do Poeta: 

«À piedade, humana me faltaua, 

«A gente amiga já contraria via, 

.«No primeiro perigo, & no segundo 
«Terra em que por os pês me fallecia, 

«Ar pera respirar se me negaua, 

«E faltaua-me em fim 0 tempo, & mundo». 

Sirva*me esta opportunidade para eliminar do diminutissirno numero 
de auctores que asseveraram que 0 naufragio de Camões se dera na ida 
para a China—e não na volta-o nome de Severim de Faria, que eu, er- 


0 morgado de Matheus perfilha a mesma opinião, 
quando diz: «Mas a sorte adversa, que parecia assanhada 
em persegui-lo, fez que a náo, em que se tinha embarcado, 
fosse naufragar na costa de Camboja , junto á fôs do rio 
Mecom .... Neste naufragio perdeo elle tudo quanto pos¬ 
suía, podendo apenas salvar-se a nado sobre huma taboa, 
e só cora o manuscripto do Poema, o seu mais precioso 
thesóuro,.. Com esta unica riqueza chega a Goai l . 

Eis também como (segundo a traducçao da Snr. a D. Ca- 
rolína Míchaelis) W. Storch se exprime, depois de se re¬ 
ferir á longa travessia dos mares orientaes: (A náu ia 
aproximando-se da embocadura do rio Mecom. O galeão 
da carreira, com riquíssima carga de prata do Japão e 
sedas da China, naufragou ... na costa procelosa e ac- 
cidentada de Cambodja 2 , e o Poeta, luctando com as 
ondas, salvou, nadando, a vida e os seus papeis e en¬ 
tre elles o mais precioso bem dos Portuguêses, «el tesoro 
dei Luso», como Cervantes chama á epopeia nacional. 
Tudo quanto grangeára..a «enchente de bens» de que 
fala Mariz, ou as «vaccas gordas», que o proprio Poeta 
menciona, lá iam pela agua abaixo, dilaceradas pelo lobo 
robaz do Oceano» 3 . 

radamente, incluí em a nota 3 da pag. 32 do opusculo Camões em Macau, 
por me haver cingido então a uma passagem de F. E. Leoni, no seu «Ca¬ 
mões e os Lusíadas», a pag. 141. 

i «Os Lusíadas, Poema epico de Luis de Camões», Paris, 1817, pag. 
lx e LXI. 

* Os franceses escrevem Cambodje^ a graphia portuguesa exacta, po¬ 
rém^ não é Cambodja, mas sim Camboja como se 18 nos Lusíadas e nos 
clássicos. Só por inadvertência, pois, se póde explicar que a Snr," D, Caro- 
lina Michaelis, na sua traducção, deixasse escapar 0 d dos franceses todas 
as vezes em que esta palavra figura no trabalho de Storck. 

. 3 «Vida e_ obras de Luis de Camões» - Primeira parte: Versão do 
original allenfim [Paderborn, 1890], annotada por Carolina Michaélis de 
Vasconcellos, Lisboa,1897. Pag. 592 e 5 p 3 —Na pag. 5 g0 diz que a «medo- 


Como se vê, também estes tres auctores concordam em 
que 0 naufragio de Camões não foi no rio Mecom, mas 
sim no mar, no Oceano. 

O Visconde de Juromenha 1 diz: «Voltando de Ma¬ 
cau, a nau em que vinha embarcado naufragou na costa 
de Camboja na Cochinchina.» 

No mesmo sentido, embora contradictoriamente, che¬ 
gou também a manifestar-se 0 snr. Dr. Theophilo Braga, 
escrevendo: «naufragou Camões na costa de Cambodja, 
podendo dirigir-se a nado para a foz do rio Meckong» 2 . 

Scientes, como estamos já, de que 0 naufragio se deu 
«no meio do golfão da China»-no dizer de Leonel de 
Sousa—conveniente, e indispensável até, se torna saber 0 
que deve entender-se por esta expressão. Assim ficaremos 
conhecendo 0 sitio ou a altura do mar em que 0 Poeta 
naufragou. 

Golfão 3 é uma variante graphica ou forma parallela 
(e não um augmentativo) de golfo —como raorangão, fran- 
gão, corgão, rabão, orgão, sotão, zangão, orphão, Christovão, 
Estevão-comparativamente a morango, frango, corgo, 
rabo, orgo, soto, zango, orpho, Christovo, Estevo, 

nhp catastrophe# occorreu «na foz do Mecom»; e a pag, 562: «nas costas de 
Cambodja, proximo á foz do Mecon». 

E curioso notar que Storck (jpag. 562) chegou a escrever 0 seguinte: 
«Almejando dia e noite pela appariçao de uma vela conhecida, emquanto cami¬ 
nhava ao longo da costa de Cam’bodja». 

1 «Obras de Luiz de Camões, precedidas de um ensaio biographico no 
qual se relatam alguns factos não conhecidos da sua vida, augmentadas com 
algumas composições inéditas do Poeta»-Lisboa, 1860; i.° vol. pag. 76. 

2 «Historia da Litteratura Portugueza—Camões. Epoca e Vida»-Porto, 
1907, p. 622, nota. 

3 Conforme já foi registrado pelo snr. Epiphanio da Silva Dias, no seu 
magistral trabalho «Luis de Camões—Os Lusíadas commentados», esta pa¬ 
lavra deve ler-se com accentuação na primeira syllaba. 


Em tal sentido é que certamente deve ser tomada esta 
palavra na expressão golfão de Aynão (—golfo de Ton- 
quim) que encontro em uma carta escripta pelo P. e Ma¬ 
nuel Teixeira, jesuita, em i- de dezembro de 1 563 , em que 
descreve a sua viagem da índia para Macau 1 , bem como 
na pbrase golfão de Pulo Condor (=golfo de Sião?) 2 que 
igualmente vejo em tres outras cartas de 1 555 registradas 
na collecção apographa da Bibliotheca da Ajuda 3 4 . 

Tanto assim é que, em outra carta também de 1 555 , 
copiada no mesmo repositorio desta Bibliotheca e firmada 
pelo punho do auctor de uma daquellas tres, a graphia 
empregada na descripção do temporal e arribada a que 
ellas se referem, é golfo em vez de golfão. 

Uma significação uth tanto mais latitudinaria, de ver¬ 
dadeiro oceano ou mar alto, é a que lhe ligaram os au- 
ctores de dois escriptos que vejo mencionados no «Glos- 
saire nautique» de A. Jal, e ambos também do século xvi. 
Refiro-me aos «Commentarios de Afonso Dalboquerque» 
(Parte 4 .®, cap. 1 , foi. cclxviii v.)4 e a uma carta dirigida 

i Bibliotheca da Ajuda, Códice 49-iV”5o, fl. 5 gi v, 

a O illustrado lente da Escola Naval e capitão de mar e guerra snr. Vi- 
. cente de Almeida d’Eça identificou golfo de Pulo Condor com golfo de 
Sião («Historia e Memórias da Academia Real das Sciencias de Lisboa», 
pag. 48 (mappa) e m 3 do Tomo x, Parte i. 8 , igo 5 ). 

A situação geographica de Pulo Condor não me parece ser a mais 
adequada para justificar uma tal identificação. 

O Roteiro de Manuel Pimentel, tratando das ilhas de Condor (pag. 41a 
na ed. de 1712), apresenta-as como situadas «nesta altura de Sião», «em al¬ 
tura de 8 gr. & dous terços, distantes cousa de 20 léguas ao Sul quarta de 
Sueste da ribeira de Camboja»; e accrescenta que entre duas das «sete ou 
oito ilhotas pequenas» que contituem este grupo, «se forma huma boa babia» 
que «terá dentro hum quarto de legua de largo com 4, 5 , 6 e 7 braças de 
fundo». Aqui armam-se «trovoadas com muita força, & levantão muito mar, 
& durão 24 horas». t 

3 Uma destas tres cartas é de Fernão Mendes Pinto, que diz: «indo ja 
no meio do golfão de Pulo Condor nos deu uma tão grande tempestade 
de unia trovoada com a qual nos tivemos por de todo alagados». 

4 O golfão de que aqui se trata, é 0 mar da Arabia. 
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pelo duque de Bragança a D. João m (Torre do Tombo 
— Gaveta 18, maço 5 .°, n.° 3 ) 1 . 

Com esta significação é que também a adoptaram 
Duarte Pacheco Pereira 2 , Fernão Lopes de Castanheda 3 
e João de Barros 4 , 

Camões empregou o vocábulo na estrophe 12 do Canto 
v, com a significação de «o mar alto», segundo 0 com- 
mentario do já citado snr. Epiphanio da Silva Dias 5 . 

Posto isto, pergunta-se; 0 que deverá entender-se pela 


i«.,,assy que ha muitas vezes deferença nos mesmos pilotos que 
vaão em hüa nao de cincoenta, de cento e de dozentas e trezemtas legoas 
segundo 0 golfão que atravessão e muitas vezes vaão mais certos os q 
mlnos sabem que os mui grandes pilotos, como se vee cada dia por expe- 
rièntia».-0 documento a que estas linhas pertencem, foi communicado 
ao auctor francês pelo 2, 8 visconde de Santarém. 

2 «...por que huüs deziam que nãm curassem de descobrirhaolonguo 
da costa do mar, e que melhor seria hirem pello peguo hatrauessando ho 
golfam atee topar em algUa terra da índia ou vezmha delia, e por esta via 
se emcurtaria ho caminho». («Esraeraldo de situ orbis»-Liv. 3 .°, cap. 4). 

3 Referencia ao mar da Àrabia- «Prouido ho capitão jmoor de todo ho 

necessário pera sua viage, partiose de Melinde pera Calicut hüa terça feira 
xxiiij dabril, & dali começou logo datrauessar hü golfa de setecentas & 
cincoenta legoas, porq faz ah a terra hüa muyto grãde enseada, & corre a 
costa de norte a sul». («Historia do descobrimento & conquista da índia 
pelos Portugueses»-Coimbra, i 55 i; Livro 1, cap. i 3 , pag. 38 )-Vide 
cap. 26 et alibi. . , 

4 Nova referenda ao mar da Arabia—«Vasco da Gamma por estar ja 

prestes se fez. a véla via deste reyno, atrauessando aqlle grãde golfam Ej 
há da cósta da índia a estoutra de Melinde na térra de África# («Década» 1, 
—Lisboa, i 552 ; Livro 4.', cap. ti, fl. 53 ). ' _ * 

5 Camões refere-se aqui ao Atlântico, entre Serra Leoa e 0 Cabo de 
Boa Esperança.—Ao commentar 0 segundo verso da citada estrophe, diz 
O licenciado Manuel Correia: «Por Golfão grandíssimo. Entende 0 mar, 
termo de fallar muyto vsado 1 entre os Poetas, os quaes chamão ao mar, 
gurges, stagnum, & lacus, que são palauras de pouco tomo & significação 
porque gurges, he a parte profunda de qualquer rio, stagnum stanque, & la¬ 
cus a lagoa, & em terno vulgar) golfão he nome que se nao pode accommo- 
dar senão a mar, ao qual os Latinos chamam smits, como grande golfão 
d’Africa, de Pérsia, 0 Gangetico, Adriático, 0 de Marselha, & outros». 

Teetn aqui apropositado cabimento as elucidativas notas de pags. 22, 
25 e 29 do,mui erudito estudo do snr. Dr. José Maria Rodrigues, publicado 
em 1911 sob 0 titulo de «Dois versos dos Lusíadas—Tentativa de reconsti¬ 
tuição do texto primitivo» (Separata do «Boletim da Segunda Classe» da 
Academia de Sciendas de Lisboa—Vol. iv). 


expressão «golfão da China», empregada por Leonel de 
Sousa quando indica que «no mehio» delle, «nua baxa», 
é que se deu o naufragio da nau em que elle e os seus 
companheiros navegavam, vindos da China em direcção 
á índia? 

Não sendo licito tomar-se como correspondente a gol¬ 
fão de Pulo Condor - que não fica situado na China, ese 
encontra ao sul do Mecom, - corresponderá a golfão de 
AinãoP .., Ou antes, e mais rigorosamente, a mar da Chi¬ 
na? 

Hoje, é também objecto de convicção minha que o 
(golfão da China» mencionado por Leonel de Sousa não 
é propriamente o golfão de Ainão ou de Tonquim-cujas 
aguas banham a «incógnita enseada de Ainão», de que 
nos fala Camões 1 —mas sim o proprio mar da China 2 , 
se bem que no seguimento do golfo de Tonquim, 

Mais ainda. Tendo em vista que, segundo nos referem 
auctores contemporâneos, o território da antiga Cochinchina 
era considerado terra da China 3 * , e não esquecendo que, 


1 «Lusíadas*, Canto x, 129, verso 4. 0 .—FemSo Mendes Pinto («Peregri- 
naçam», caps, 42 e 220) diz que Pulo Champeilo fica «na boca da enseada da 
Cauchenchina, em quatorze graos & um terço da banda do norte» (Cnf. nota 

2 de pag, 17,— J, H,‘Linschoten dá 0 nome de golfo da Cochinchina ao golfo 
d,e. Tonquim («Histoire de la navígation», Àmsterdam, i 638 , pags, 38 e 39). 

2 A Snr.“ D. Carolina Micha e lis achou estranho que nem a «Historia 
da índia», nem a «Historia Tragico-Maritima» mencionem 0 naufragio do 
Poeta (Nota ## da pag. 5 g 3 da traducçSo de_Storck), Creio bem que a razão 
será a que deu 0 proprio Storck, quando disse: «Éstas perdas eram dema¬ 
siadamente vulgares entre os Indo-Portuguêses para levantarem brado». 
(Ibidem, p. 594). 

3 0 P." Manuel Teixeira, já citado, exprime-se assim, na sua carta de 

1 de dezembro de i 563 : «...passando 0 estreito de çincapura ...ouuemos 
vista da Ilha de Pulo timão,... e atrauessãdo o rnar de siam e correndo 
ao longo das costas de Camboia, e Cbampa, ...vimos a primeira terra dos 
Reynos da China, q foi a serra da Varela, tam nomeada dos mareãtes 

Chins, e tão uenerada delles..nos uendonos aquy, demos graças a Nosso 

Snõr q tão boa uyagem nos trouxera á terra da China q tanto desejaua- 


no. dizer do P. e Balthazar Gago, a nau portadora das car¬ 
tas que este remetteu do Japão em 1 558 , se perdeu «antes 
que passasse a costa da China» 1 —sou levado a crer que 
0 naufragio se terá dado na parte fronteira ao golfo de 
Tonquim, a sueste, num dos parallelos que cortam 0 norte 
do reino de Annam, ou mais precisamente, num dos bai¬ 
xos do archipelago a que as antigas cartas geographicas 
davam 0 nome de «Ilhas do pracel» 2 ,«Baixos de parcell » 3 , 
«el parceh 4 , ou simplesmente « Parcel » 5 , e ás quaes os in¬ 
gleses passaram a dar 0 nome de Ilhas Paracels 6 . 

Vivien de Samt-Martin dá a seguinte descripção deste 


mos;... Em aquella terra da China q começauamos a uer; E assim prouue 
a Elle q começando jdia do Bemauenturado Apostolo São Tiago a atraues- 
sar 0 golfão de Aymo, dahi a quatro dias... nos trouxe a uer as Ilhas de 
Cantão» (Códice citado, fls. 591 v.), 

Seis annos mais tarde, 0 «Tratado» do P. e Fr. Gaspar da Cruz também 
nos dá a Cochinchina como reino sujeito á China, e a ilha de Ainão como 
tèrritorio chinês. Diz elle, tratando da China: «E ho primeiro reyno f j çõ 
ella cSfine da bãda do mar da índia, he hü que se chama Cauchmchina, q 
tera cem legoas pouco mais ou menos ao logo da costa do mar, fazedo ho 
mar hfiá grãde etrada por ãtre elle e ha ilha Dainao, que he de cíncoeta le¬ 
goas de^cõprido e he ja de Chinas', e no cabo desta entrada entesta este 
reyno cõ ho reyno da China e he subjecto ao rey da china »(Gap, 3 .°). 

i Veja-se Camões em Macau, pag. 3 y. 

f Assim veem designadas na collecção intitulada «Die topographischen 
capitel des Indischen seespiegels Mohít ühersetzt von dr. Maximilian Bit- 
tner», Viena, 1897, estampa xxix: «A Costa da China nach einer Seekarte 
ca, i 55 o»—No Atlas de Vaz Dourado (1S71), carta 7.», vem: «I. do pracell». 
—A carta do extremo-oriente feita pelos irmãos van Langren (> 5 g 5 J e pu¬ 
blicada no tomo xxvir, pag. 21, carta vi dos «Annales du Musée Guimet», 
traz: «I. de Pracel».—A edição do «Itinerarium» de J. H. Linschoten im¬ 
pressa em Àmsterdam em 1610 traz uma carta geographica, feita em i 5 q 5 , 
em que estas ilhas veem designadas, por: «I, de pracel»,—Uma carta de De 
Lisle, sob 0 n" 8o, no Vol. 8.° do magnifico Atlas de Couvens e Mortier, 
existente na Bibltotheca da Escola Naval, designa-as por; «Le Pracel». 

3 É como encontrei denominados numa carta, a 82, do referido Atlas 
hollandês de Couvens e Mortier, 

4 Uma das cartas geographicas do «Itinerarium» de Linschoten, edi¬ 
tado em i 638 , Àmsterdam, conforme averiguei no exemplar da Bibliotheca 
da Sociedade de Geographia de Lisboa, pag. i2-i3. 

5 Vejam-se as cartas geographicas que illustram 0 Tomo x, parte 1 e 
11, da «Historia e Memórias da Academia Real de Sciencias de Lisboa». 

6 «Paracel Islands », Por um idêntico processo graphico-sonico, os in- 
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archipelàgo: 'Parcels. Ilhas e recifes do mar da China, 
a 25 o kilometros S.E, de Ainão, entre i 5 °, 46'-17“, 21 
de latitude N, e 108 o , 5 o'— 1 io D , 33 ' de longitude E. Este 
grupo insular é formado de uma pequena ilha, Triton , e 
cinco grandes agrupamentos (atolls) que descrevem os tres 
quartos dum circulo de i. 5 o kilometros de diâmetro, que são, 
partindo pelo N. da Triton; Discopery , Crescent, Amphitrite, 
Lincoln e Bombay, voltando do E.-N.-E. sobre a Triton. 
Ao N. do Crescent e a O.-N.-O. da Amphitrite ha um 
sexto pequeno agrupamento (atoll) sem nome, 0 mais se¬ 
tentrional . ,. Estes recifes envolvidos de bancos muito 
perigosos, situados em frente do golfo de Tonquim e so¬ 
bre a grande derrota dos navios que vão de Singapura 
para os portos da China, constituem um verdadeiro pe¬ 
rigo para a navegação... A E. deste grupo extende-se 0 
grande banco de Macclesfield, de i 5 o kilometros de com¬ 
primento 0 . a E. e de 11 5 em media de largura, e in¬ 
cluindo dois atolls» \ 


gleses deram o nome de Saint-John (São João) á Ilha de Sanchoam, em 
que morreu S, Francisco Xavier, apostolo das índias. 

Não menos curiosa é a denominação de Ferrytand, por Farelhão, na 
Terra Nova, conforme foi registrado pelo snr. A. R.‘Gonçalves Vianna, no 
Vol. i das suas iApostilas aos Dicionários Portugueses», pag. 412. Entre 
outros exemplos pode também mencionar-se Saint-Ubes, por Setúbal. 

Convem todavia notar que as cartas inglesas, ao mesmo tempo que as- 
signalam as ilhas de Parcel com 0 nome de Paracel, conservam a etymo- 
logia portuguesa em «Parcelar hill'1, «Parcel P.te». 

A graphia inglesa Paracels passou para 0 francês, como póde yer-s.e 
no «Neptune Oriental» de De Mandevilíette (Paris, 1775, cart a 5 a), ao Diptiõd- 
naire de géographie universelle»» de Vivien de Saint-Martiny etc. A mesma 
forma se encontra no «Diccionario de geographia universal»,: que teve por 
director Tito de Carvalho, e na «Encyclopedia portugueza» dirigida pelo 
snr, Dr. Maximilianp de Lemos. 

A moderna «La grande encyclopédie» chama-lhes Paracelses, talvez 
pela influencia do nome proprio Paracelso! 

: Os conhecidos Diccionarios de Littré e de Larousse designam-nas por 
Paracel, 

» 0 official da marinha francesa A, Le Gras, nas suas «Instructions 


Tal é a altura e o «mehio» do Mar da China onde 
julgo que deverá ser consignada a «baxa» em que se per¬ 
deu a nau de Leonel de Sousa. 

Nesta região marítima é que eu vejo aquelles «baixos» 
em que— (cantes que passasse a costa da China»—se per¬ 
deu a nau em que vinham as cartas do P. e Balthazar 
Gago e dos seus correligionários jesuítas assistentes então 
no Japão. 

Aqui—e não na «paragem da Foz do Mecon», ou «na 
costa de Camboja, junto á fós do rio Mecom», ou «na 
costa... de Combodja»', e menos ainda dentro do rio 
Mecom a —é que eu encontro esses «baixos» onde se deu 
0 «naufragio triste e miserando» de Camões, em que só 
por «milagre» não perdeu a vida e de que também esca¬ 
pou 0 manuscripto do seu «Canto» immortal. 

Tão convencido estou de que foi aqui, no Pracel, o 
loCal do trágico acontecimento, que nenhuma duvida tenho 
era aventar ou acreditar que, no quarto verso da citada 
estrophe 128 do canto x, Camões—em vez do adjectivo 
procelosos - terá escripto procelosos , derivado de pracel 
(=parcel) 3 . 

nautiques^ sur la coto est de la Malaise,_le golfe de Siara, les cotes de la 
Cochinchine# (t 865 ), Parte i.«, p. 323 , dizia que estas ilhas se acham en¬ 
tre i 5 B 45' 3 o» N. e 17 o 8' N. e entre 108* 49' e no' 23 L, 

A marcação registrada em «The China sea directory», Vol, u, 1906, pag. 
123, é a seguinte: latitude — iS° 46/'N. e 17° N ; longitude- nr i 3 ' E e 
ii2° 47' E. 

Na collecção das cartas do almirantado inglês, a destas ilhas tem 0 
n. B 2719, a qual tive occasião de examinar no Deposito de Cartas da 
nossa Escola Naval. 

1 Como pretendem Severim de Faria, 0 morgado de Matheus, Visconde 
de Juromenha, Storck, Dr. Theophilo Braga, etc. 

2 Vide pag. 1 5 , e nota correspondente. 

3 Seguindo a opinião corrente, de que 0 texto do manuscripto dos Lu¬ 
síadas foi em diversos pontos alterado, 0 snr. Dr. José Maria Rodrigues 
julga que, no verso em questão, 0 Poeta escrevera « panelosos e não pro- 




A troca de ura a por ura o teria sido facil por parte 
do leitor do manuscripto, e por conseguinte por parle do 
compositor typographico e do revisor, tanto mais que da 
confusão resultava uma palavra também portuguesa. Eis 
porque, na estrophe reproduzida logo no começo desta 
rainha Memória, mandei compor procelosos— em vez de 
procelosos. 

Esta rainha maneira de ver affigura-se-me tanto mais 
acceitavel quanto é certo que, examinando as primeiras 
edições dos Lusíadas se encontra procellosa e pro¬ 

celosos: com dois ll na estrophe i." do Canto iv (<procel¬ 
losa tempestade»)—onde evidentemente o adjectivo é de¬ 
rivado do substantivo proceda-e com um só l no referido 
Canto x, 128 («procelosos baixos») ^ 

De resto, a expressão procelosos baixos- baixos que 
contêem, originam, provocam ou determinam procellas 2 ~ 
talvez náo seja das mais rigorosamente exactas em bom 
português, como 0 são estoutras: mares procellosos, ven¬ 
tos proceliosos, tempestades procellosas, invernos procello¬ 
sos, etc. 

Com relação á «taboa» em que, no dizer de Severim 


celosos» («Fontes dos Lusíadas», cap. v«, apud «Instituto» de Coimbra, anno 
1008, vol., 55 .° pag, 79, nota 4). 

i Em abono da verdade, seja dito que em outro derivado do vocábulo 
2 parcel. a «Chronica de D. João m», de Francisco de Andrade (Lisboa, 
,613). emprega dois ll e náo apenas um, E na parte 2.', cap. 48, pag. 
col, 2. 0 , onde se lê: «mas hum mouro piloto que viera com Jurdão ite frei- 
tas, lhe disse que escusasse mandar ha praya, que era tão parcel ada que 
a gete nos bateis não poderia desembarcar senão com a agoa polia cinta». 

3 Diz Eduardo de Faria, no seu «Novo Diccionario da Lingua portu- 
gueza»: Prccella é a tormenta furiosa do mar, em estylo poético, como 
disse Camões: 

«Náo erão os traquetes bem tomados, 

«Quando dá a grande e súbita procella.» 

(Canto, iv, 71). 


de Faria, se salvou Camões,—-se bem que me seja com¬ 
pletamente desconhecido o fundamento de tal intervenção 
no salvamento do Poeta —não me é licito fazer retirar, 
ao menos por emquanto, do quadro descriptivo do trágico 
successo, essa tábua de salvação. O mesmo digo a respeito 
da versão do. salvamento a nado, 

Quero crer que Camões foi uma das 23 pessoas que 
se salvaram com Leonel de Sousa, na «pequena barqua» 
de que este fala na sua carta a Pedro de Alcaçova Car¬ 
neiro 1 . 

Cêrca de dois annos depois deste naufragio, isto é, em 
novembro de 1 56 o, foi também numa pequena embarca¬ 
ção (trazida a bordo do junco em que deram á costa) que 
se salvaram, no littoral da ilha de Ainão, o jâ tantas vezes 
citado P. e Balthazar Gago e os que com elle vinham do 
Japão—conforme se lê na carta que esse missionário escre¬ 
veu para Portugal em io de dezembro de 1562 e de que 
ha copia no citado Códice 49 -iv- 5 o, fl. 453 e seg., da 
Bibliotheca da Ajuda 2 . 

Dentro do batel ou «pequena barqua» de Leonel de 

« A Snr.» D. Carolina Michaêlis, annotando Storck, suppoz «que mais 
ninguém se salvou naquelle triste caso» do naufragio de Camões (Tradu- 
cção de Storck, < parte final da nota ## da pag. 593), a não ser, segundo 0 
snr. Dr. Theophilo Braga, «o mytho Jau» (Ioidern, pag. S94).—Cnf. «Histo¬ 
ria Camoneana», do snr. Dr. Theophilo Braga, Tomo i, pag. 248 0 347. 

Storck havia escripto: «Ignoramos se mais alguém se salvou. E possí¬ 
vel que 0 accusador e juiz provisorio de Camões se achasse entre os que 
escaparam. Fallo do capitão da nau spssobrada, 0 qual servira de governa¬ 
dor de Macau».—E não se enganou o auctor allenmo. Esse capitão lá es- 
tava:* era Leonel de Sousa, como temos visto. 

2 0 temporal causador do naufragio do junco em que viajava o P.e Bal¬ 
thazar Gago, manifestara-se quando se achavam, já perto de Macau, nas 
alturas da ilha dos Cavallos. Acorrente do mar era tamanha que «0 piloto 
dizia que as agoas nos leuauão mais de çincoenta legoas para os baixos de 
Bõrneo onde já se perderão nauios nossos ujndo da China pera a índia» 
(Ibidem, fl, 454 ).—0 junco saíra do Japão em 27 de outubro de i 56 o (lbi- 
dem, fl. 453). 
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Sousa—em que «molhado» vinha também «0. Canto» — 
Camões e os seus 23 companheiros menos desditosos* 
poderam salvar-se, «ás costas escapando a vida que dum 
fio pendia tão delgado». 

Escapando também «das fomes, dos perigos grandes», 
e salvos «pela fieira da fome e sede por partes remotas 
e estranhas», vogando em frente das «costas» da Cochin¬ 
china, de Champá e de Camboja, lâ chegaram emfim 
ao «plácido e brando» 

«.. ........Mecom rio» 

«Que capitão das aguas se interpreta 2 ; 

«Tantas recebe doutro só no estio 3 
«Que alaga os campos largos e inquieta 
«Tem as enchentes quaes 0 Nilo frio. 

«A gente delle crê como indiscreta, 

«Que pena e gloria tem depois da morte 
«Os brutos animaes de toda sorte.» 

(Canto x, 127) 

Teem aqui apropositado e natural cabimento os dois 
trechos do «Tractado» de Fr. Gaspar da Cruz relativa¬ 
mente ás enchentes do Mecom e ás crenças dos habitan¬ 
tes de Camboja, cujo maior valor resulta principalmente 
do facto de que quem escreveu esses trechos vivéu ém 
Camboja cêrca de um anno (1 5 5 5 -1 556 ), sendo também 
para notar que, tendo sido publicados em 1570, vieram 


i Como vimos, Leonel de Sousa allude também a outras pessoas que 
ficaram captivas «em parte tão remota». 

2 É «hum dos mais notáueis rios daouelle oriente chamádo pelos Sia¬ 
mês Mecon, que quer dizer capitam das águas» (João de Barros, «Década» 
ui, Liv. 2. 0 , cap. 5 ,"). 

3 Cnf. Década i, Liv. 9, cap. i.°, foi. 109 v., ed. de j 552 . 
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a publico em Evora dois annos antes de fazer-se a i. a 
edição dos Lusíadas. 

Com respeito ás cheias do Mecom: «Mostraram me em 
loech os portugueses 1 em hü campo, hü muy alto vallo 
de terra, por cima do qual me affirmaram que no tempo 
das cheas passara sem tocar hüa grade nao que se na 
terra fizera, q podia muy bé nauegar da india pera por- 
tugal. Causa este milagre a meu parecer, seré estes rios 
muito largos e grades, polo qual quãdo as agoas sam 
viuas no mar entra tanta força dagoas do mar cõ as ma¬ 
rees por elles acima, q faz algü repuxo a estoutras da cor¬ 
rente cõ que corre no rio de Loech pera cima, por sua 
corréle nam ser tam impetuosa como he ha do rio de 
Sistor, e dos dous de Chudurmuch pera baixo, polo que 
aas vezes corre cõ mais força, aas vezes cõ menos se¬ 
gundo as marees» (Capitulo 3 .°). 

Das crenças religiosas e dos sacerdotes da terra, fala 
assim: «Ajõta-se a estas cousas, sendo muy ignorãtes pre- 
sumiré de muito sábios e ho povo commum tellos por 
tais, sedo todo seu saber ignorâncias e paruoices gentili- 
cas, pondo vinte e sete paraysos, hüs em que ha comer 
e beber e molheres fermosas, aos quaes dizem que vay 
toda cousa viua ate ha pulga e piolho, que dize que 
como tem almas que hãde la de viuer no outro mundo. 
E a estes dizem que vam todolos que nam sam religiosos 
como elles... Tem estas e outras moores ignoradas em 
as quaes cõvencendoos eu por vezes nam deixáuã de per- 
seuerar nellas» (Capitulo i.°). 

i Camões e os seus companheiros de naufragio deveriam também ter 
encontrado não poucos compatriotas no littoral do Mecom.-Vide acima 
pag, 18, q que dizia Fernão Mendes Pinto em 1554, ácerca dos portugueses 
nesta região asiatica. 
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Esclarecido e evidenciado, como fica, que as referencias 
do P.® Balthazar Gago (i 55 9), de Leonel de Sousa (i 56 i) 
e de Luis de Camões (1572) dizem respeito a um mesmo 
e unico naufragio-tres outras conclusões, pelo menos, ha 
ainda a tirar da carta do capitão-mór da viagem á China 
e Japão em 1557-1 558 , a saber: 

1. a Que, a admittir-se a opinião de W. Storck—se¬ 
gundo a qual, «quem intimou 0 poeta para comparecer em 
Gôa, debaixo de prisão», não foi 0 governador Francisco 
Barreto, «mas simplesmente 0 capitão da náu annual da 
carreira da China e do Japão» *—a Leonel de Sousa é que 
deve ser imputado «0 injusto mando executado naquelle 
cuja lyra sonorosa será mais afamada que ditosa»; 

2. “ Que 0 naufragio de Camões occorreu precisamente 
noj fins de 1 558 (ou princípios de 1559)—tal qual eu 
demonstrei relativamente a Leonel de Sousa e á perda das 
cartas a que se refere 0 P, e Balthazar Gago 2 —isto é, do 
terceiro ao quinto mez do governo do vice-rei D. Cons- 
tantino de Bragança; 

3 . a Que a reentrada de Camões em Goa deve ter-se 
realisado antes do mez de setembro de 1 56 o 3 . 

Relativamente á primeira destas tres conclusões, con¬ 
viria averiguar, se possível fosse, se essa supposta attitude 
de Leonel de Sousa para com 0 provedor dos defuntos 
não seria em virtude de ordens ou instrucções directa ou 
mediatamente recebidas do governador Francisco. Barreto 
—por ventura mesmo ao chegar a Macau no regresso do 
Japão—em vez de ser 0 resultado de desvairamento «pelos 

1 Çnf, Camões em Macau, pag. 48, no meio. 

1 Ibidem, pag. 47 (no fim) e 48 (no principio.) 

3 Ibidem, pag. 33 - 35 . 
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lucros da prata do Japão trocada pelas sedas da índia», 
ou a simples consequência das suggestões e intrigas dos 
que mexericavam Camões, conforme pretende 0 snr. Dr. 
Theophilo Braga. 

Como quer que seja, devemos não esquecer que, no 
dizer do proprio Leonel de Sousa, as viagens que este 
fez á China, concitaram contra elle «o odio» de certos «se¬ 
nhores» 1 . 0 que teria determinado esse odio?... 

Quanto á segunda conclusão, é manifesto que ella- 
ao passo que está de accordo com 0 «diz-se» de Severim 
de Faria, quando repetiu que 0 naufragio se deu em 1 558 
—destroe completamente não só as opiniões de Juromenha 
(princípios de 1 558 ) e do snr. Dr. Theophilo Braga (fins 
de 1559), mas também a de Storck, que fixa 0 naufragio 
na «primavera de i 56 o (março)» 2 . 

Pelo que respeita á reentrada em Goa antes de setem¬ 
bro de 1 56 o, é conclusão a que nos conduzem as palavras 
de Leonel de Sousa, quando diz que, á data em que es¬ 
creve de Cochim (Janeiro de i 56 i), anda servindo nos 
trabalhos e jornada de Jafanapatão (Ceilão), jornada esta 
que, como se sabe e recordei em a nota 1 de pag. 11, 
abrange 0 período de seis mezes que vae de 17 de se¬ 
tembro de i 56 o até princípios de março de 1 56 1. E nada 
ha que nos obrigue a admittir ou a suppor que Camões 
não continuou a acompanhar Leonel de Sousa até Goa, ou 
que aqui entrou depois deste—mesmo não levando em 

1 Vide pag. 8. 

2 Ibidem, pag. 49 e 36 .—É manifesto 0 erro do snr. Dr. Theophilo 
Braga quando affirma (pag. 6 o 5 da sua obra de 1907) que a epoca do nau¬ 
frágio de Camões é «collocada por iodos os biographos em i 558 »; Storck, 
por exemplo, não entra em tal numero. 




conta a opinião de que Camões veiu de Macau sob 
custodia para a índia. 

Esta terceira conclusão approxima-nos de uma outra 
a que eu chegara ha tempos, e que deixei expressa na 
pag. 36 da minha Memória Camões em Macau, quando, 
tomando em consideração a «falta de communicações 
marítimas, sempre dependentes das monções», assentei 
que Camões não poderia entrar em Goa antes de feve¬ 
reiro ou março de 1 56 o ^ 

Sendo assim, tanto basta para que tenhamos de corrigir 
os auctores que fixaram o regresso era outra época e data. 

Passemos em revista os principaes. 

0 snr. Dr. Theophilo Braga fixa: «maio ou junho de 
1 5 61» 2 ; Storch: «outono de 1 56 o (novembro)»; Juromenha: 
«antes de setembro de 1 558 »; Faria e Sousa: «el ano 
i56i»; Severim de Faria: «depois do anno de 1 56 o». 

Como se vê, a não ser Juromenha, todos estes aucto¬ 
res são concordes em collocar o facto no vice-reinado de 

1 No caso de Camões haver tomado passagem em a nau da viagem 
do Japão para a China, á de Ruy Barreto (que saiu do Japão em fins de 
1 55 g) é que teria cabido a dita de transportar o Poeta (Cnf. Camões em 
Macau, pag, 29, nota a), 

Sem 0 saber, é neste Ruy Barreto que o snr. Dr, Theophilo Braga— 
fixando o naufragio nos fins de i 55 g—faz recair as reflexões seguintes: 
«Foi 0 Capitão chatim da torna-viagem do Japão em i 5 Sp, que por seu ar¬ 
bítrio ou injusto ntando prendeu Camões e o trouxe capitulado para Gôa: 
um anonymo irresponsável desvairado pelos lucros da prata do Japão trocada 
pelas sedas da índia... Como homem grosseiro, facilmente obedeceu ás sug- 
gestoes dos que mexericaram Camões» (Obra citada, pags, 618 e 619). 

2 Por isso é que este illustre professor diz que ao Poeta esperava em Goa 
a nova do falleeimento'do seu grande amigo 0 padre jesuita D. Gonçalo da 
Silveira (Canto x, 93 e soneto 87), cuja morte aliás_ occorreu em i 5 de 
março de 1S61. A verdade, porem, é que a este tempo jâ Camões se achava 
naquella cidade, 0 mesmo direi do naufragio da nau S. Paulo, succedido 
em Sumatra no mez de janeiro de i 56 i. Quanto aos allegados encontros 

do Poeta, em Malaca, com Pedro Barreto Rolim e com 0 chronista Gaspar 
Correia, não os acceito em i 56 i, mas sim em 1S60 ou i 55 g. 


D. Constantino de Bragança, cujo triennio de governo teve 
principio em setembro de i 558 . Todos elles, porém, afas¬ 
tando-se aliás da verdade, se referem a uma data poste¬ 
rior a setembro de 1 56 o. Severim de Faria chegou mesmo 
a escrever que foi sómente depois de realisada a empresa 
de Jafanapatão. Storch foi 0 que, neste ponto, menos se 
arredou da verdade 1 . 

De Manuel Correia e Pedro de Mariz, é costume di¬ 
zer-se 3 que para um e outro 0 regresso de Camões a Goa 
se realisou no fim do governo de Francisco Barreto, 0 qual 
terminou em 3 de setembro de 1 558 . 

Talvez deva ser outro 0 sentido a dar ás palavras destes 
dois auctores contemporâneos do Poeta, ou, pelo menos, 
tomá-las simplesmente como expressão menos rigorosa de 
dois acontecimentos diferentes. 

0 primeiro disse, commentando a estrophe 128: «... 
chegado á índia foi preso por mandado do governador 
Francisco Barreto pela fazenda dos defunctos que elle trazia 


1 Ao contrario de Severim de Faria, Storch, persuadido de que 0 re¬ 
gresso se effectuou durante a ausência de D. Constantino em Ceilão, ex¬ 
primiu-se assim: «Ao rever a ria septentrional de Goa,.. ouviu que 0 novo 
vice-rei D. Constantino de Bragança tinha partido semanas antes (7 de se¬ 
tembro de i 56 o) com toda a armada para Ceylão-Taprobana, afim de con¬ 
quistar 0 Jafanapatão... 0 Camões desejava_e esperava poder em pessoa 
dar parte do seu depoimento e naufragio ao vice-rei D. Constantino... Foi 
por. isso que 0 Camões ouvio consternado e cheio de pesar a inesperada 
nova da partida de D. Constantino» (Pags. 601 e 6 o 3 ). 

2 Apesar disto, Severim de Faria poude dizer que Manuel Correia col- 
locava a chegada durante 0 governo de D. Constantino, e não no de Fran¬ 
cisco Barreto. Provavelmente por se haver baseado numa referencia do 
commentario á estancia 8t do Canto vii, onde se diz: «...os mayqres 
amigos que tinha 0 mexericarão com 0 Viso Rei da índia como elle me disse 
contando os enfadamentos que na índia tivera, que foi causa de 0 prende¬ 
rem e enfadarem».—Creio, porém, que aqui 0 licenciado Correia não allude 
aos. mexericos da China, no tempo de Francisco Barreto, mas aos da ín¬ 
dia, na gerencia de D. Constantino, ou do seu successor, z.° conde de Re¬ 
dondo. 




40 


4i 


a seu cargo» —E o segundo: «... não lhe valeu a ex- 
cellencia da sua Poesia, para deyxar de ser preso na ín¬ 
dia pelo Governador Francisco Barreto & de vir capitu¬ 
lado a este Reyno» 1 . 

Quanto a mim, é possivel que nestas passagens os seus 
auctores, nas referencias a Francisco Barreto, só tivessem 
em vista significar que a prisão fora ordenada por este 
governador quando Camões ainda se encontrava na China, 
e não que a clausura deste num cárcere da índia fosse 
iniciada no tempo do seu governo. De resto,—sendo certo, 
como nô-lo conta Diogo do Couto 2 , que Francisco Bar¬ 
reto, vindo para a metropole em 20 de janeiro de 1 559 
em a nau Patifa , arribou a Goa em 17 de maio de 1 56 o 
e abi se conservou até 0 dia 20 de dezembro deste anno, 
em que novamente se fez ã vela para Lisboa — verosimil 
me parece admittir que tal encarceramento houvesse sido 
determinado ou realisado em resultado da intervenção de 
Francisco Barreto, não já como chefe do governo provincial 
que deixara de ser (ía em dois annos), mas noutra quali¬ 
dade. 

* 

* * 

Ao contrario do que se acha consignado em todos os 
seus escriptos, e nos de todos os escriptores camoneanistas, 
0 snr. Dr. Theophilo Braga tem hoje a opinião de que 


1 Referindo-se a este, diz 0 mesmo Scverim: «Reformado deste nau¬ 
frágio se veo a Malaca, & dahi a Goa, onde chegou governando o Viso Rey 
li Constantino, & não Francisco Barreto, como diz Pero de Mariz. 0 que 
além de constar pelo seu Commentador Manoel Correia, se prova também 
pola razão dos tempos». 

2 «Década» vn, 6, 3 e vii, 8 , i.-Cnf. Camões em Macau, pag. 37, 
nota i, 


Camões não soffreu apenas um naufragio, mas sim dois: 
0 primeiro quando da índia seguia viagem para a China, 
e 0 segundo no seu regresso de Macau para Goa! 

Esta... descoberta - de que S. Ex. ci * me dera verbal¬ 
mente conhecimento em conversa que tivemos nos Passos 
Perdidos, nos fins de 1911—consta de uma communica- 
ção acadêmica feita pelo illustre professor na Academia 
de Sciencias de Portugal, na sessão realisada no dia 17 
de janeiro do anno passado (1912), conforme 0 seguinte 
extracto mandado para 0 «Diário de Noticias», n.° 16589: 

«Em seguida, [0 snr. Dr. Theophilo Braga] realisa 
uma communicação sobre a nova interpretação que deu a 
duas oitavas do canto ix dos Lusíadas, pela qual se prova 
que 0 imortal epico sofreu dois naufrágios. Com efeito, a 
versão estabelecida pela edição dos Piscos , segundo a qual 
Camões perdeu a «enchente de bens», no naufragio que 
se deu quando regressava de Macau, alem de se tomar 
inadmissivel perante 0 facto de Camões sair da China, 
completamente pobre, tem ainda a contradicta-la as duas 
referidas oitavas, que acusam dois momentos diferentes, 
por quanto numa se fala no naufragio e noutra «nos baixos 
procelosos», que não existem 110 local onde se supunha 
que 0 poeta perdeu os seus haveres. A hipótese lógica é 
que 0 primeiro naufragio se deu quando Camões seguia 
de viagem para Macau, onde então ele, naturalmente, iria 
provido dos necessários recursos para uma longa estada 
fora da sua terra». 

Em primeiro lugar, convem desfazer desde já um mani¬ 
festo equivoco do auctor desta communicação acadêmica. 
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A versão da «enchente de bens» não é da chamada 
edição dos Piscos (1584), mas sim do Prologo Ao estudioso 
da lição poética, de Pedro de Mariz, na edição commen- 
tada de Manuel Correia (161 3 ), onde se leem estas pala¬ 
vras: «Como lhe aconteceo quando foy por Provedor mor 
dos defuntos aas partes da China, de que 0 Visorey 0 
proveo, pera ver se 0 podia levantar da pobreza em que 
sempre andava envolto. Mas nem a enchente de bens que 
lá [na China] grangeou, 0 pôde livrar que em terra não 
gastasse 0 seu livremente. E no mar perdesse 0 das par¬ 
tes em um naufragio que padeceu terrível, de que elle 
faz menção na octava 128 do Canto 10». 

A passagem correlativa da denominada edição dos Pis¬ 
cos, em nota commentária á estancia 80 do Canto vn, c 
simplesmente esta: «Isto diz, porque 0 Camões andando 
na índia, começando a fortuna [a] favorecello e tendo al¬ 
gum fato já de seu perdeose na viagem que fes pera a 
China, donde elle compoos aquelle Cancioneiro que diz: 
Sobre os rios que vão per Babylonia & cet.». 

Creio que ás duas'referidas estancias, 128 e 80, e aos 
respectivos Cantos vii e x—e não ao canto ix—quiz allu- 
dir 0 snr. Dr. Theophilo Braga na communicação de que 
se trata. 

Em verdade, a leitura comparada dos dois trechos que 
acabo de transcrever das edições de 1584 e i6i3, dá-nos, 
à primeira pista, a impressão de que Camões naufragou 
não só quando regressava de Macau, mas também quando 
se dirigia para lá, fazendo-nos ao mesmo tempo persuadir 
de que 0 Poeta se refere a esie naufragio no Canto vn, 
e aquelle 110 Canto x. 

Para advertir é, porém, que, na opinião do proprio 
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annotador da edição dos Piscos, as duas mencionadas oi¬ 
tavas dos alludidos Cantos se referem a um mesmo e 
unico naufragio. Assim, observa elle depois, annotando a 
referida oitava 128 (0 mesmo que 125 nesta edição) do 
Canto x: «Nesta oitava atras toca 0 Camões 0 seu nau¬ 
fragio, que foy nesta paragem». 

Porisso se lê em Storcli, pag, 23 : «a mal acreditada 
edição dos Piscos ... relata, em nota ao Canto VII, 80, 
concisamente, 0 naufragio de Camões na boca do rio Me- 
con, repetindo d’este modo em prosa 0 que 0 proprio 
poeta contou em verso, no Canto X, 128)). 

O mesmo se observa nos commentarios que ás duas 
oitavas fez 0 licenciado Manuel Correia, na sua já citada 
edição de iõi 3 . 

Assim, na estancia 80 do Canto. vii: «Agora as costas 
escapando a vida, que de um fio pendia tão delgado.— 
Incla que é um termo geral pera mostrar as muitas vezes 
que se viu perdido. Bem se pode aplicar este dito a um. 
naufragio que passou vindo da China. Veja-se 0 que escre¬ 
vemos no Canto 10..-E na estancia 128 do Canto x: 
«Este receberá. — Mostra 0 Poeta como veio ter a este 
reino de Cambaya [Camboja], vindo da China, onde esteve 
alguns dias tomando alento dos grandes trabalhos que na- 
quella viagem da China passara, e dos naufrágios e baixos 
de que escapára, de que naquelles mares ha muitos, pela 
qual razão se não pode chegar a algumas partes daquella 
região...» 

Os dois commentadores estão, portanto, de accordo na 
existência de um unico naufragio soffrido por Camões. 

A discordância entre elles consiste apenas em que 
para 0 da edição de 1 5 84 o naufragio foi na ida para a 
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China, ao passo que para o da edição de i 6 i 3 o naufragio 
deu-se na volta de Macau. Tal divergência todavia facilmente 
desapparecerá, se admittirmos que na primeira das duas 
transladadas notas da edição dos Piscos se deu um erro 
de transposição das duas palavras—índia e China; devendo 
ler-se China onde se poz índia, e Índia onde se escreveu 
China. Esta solução—conforme aliás com tudo quanto 
atrás fica dito ácerca do naufragio de Camões e de Leonel 
de Sousa-é tanto mais acceitavel quanto é certo que por 
elia se harmonisaria também o annotador da edição dos 
Piscos com Pedro de Mariz quando, respectivamente, se 
referem á «fortuna» que começou a favorecer o Poeta e á 
«enchente de bens» que elle grangeou. Seguramente, não 
foi na índia que o Poeta se levantou da «pobreza em 
que sempre andava envolto». 

Do que não resta duvida é de que para o annotador 
da edição de i 58 q Camões naufragou apenas uma ve{. 

Não soffrendo também a minima duvida—nem mesmo 
para o snr. Dr. Theophilo Braga—que o Poeta naufragou 
quando regressava de Macau, indubitável se torna igual¬ 
mente, portanto, q.ue o naufragio cujos pormenores ficam 
agora em grande parte conhecidos e esclarecidos com a 
carta de Leonel de Sousa a Pedro de Alcaçova Carneiro, 
é o mesmo a que queria referir-se aquelle annotador dos 
Lusiadas. 

Tão compenetrado estava o snr. Dr. Theophilo Braga 
-quando, em 1907, publicou 0 seu ultimo e longo tra¬ 
balho sobre a vida de Camões—de que 0 mesmo referido 
annotador se referia á torna-viagem de Macau, que não 
teve duvida em escrever estas palavras: «D’onde partiu 0 
poeta, quando sofreu 0 naufragio na viagem que fe\ para 
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a China, como refere 0 annotador de 1 585 [aliás 1584]? 
Unicamente 1 de Macau, na torna-viagem da Náo da Prata 
e da Seda ». E accrescentou, em nota: «Garcez Ferreira 
entendeu estupidamente esta referencia-quando vinha em 
viagem para 0 sul (passada a Cochinchina e inclinando 
para 0 Golfo de Sião); basta notar que 0 poeta se achava 
sob a ordem de prisão, 0 injusto mando, para concluir que 
0 naufragio foi na torna-viagem» 2 . 

Apesar disto 0 snr. Dr. Theophilo Braga aventou a 
«nova interpretação», ainda com a circunstancia de Storck 
haver assim classificado a doutrina que tem por base a 
annotação dos Piscos: «A opinião errónea do primeiro 
annotador dos Lusiadas, 0 editor da mal acreditada edição 
dos Piscos, de 1584, 0 qual julgou 0 miserando naufra¬ 
gio effeituado na ida para a China, e não no regresso, re¬ 
petida depois por Ignacio Garcez Ferreira e por Leoni 
(p. i 35 ), já não tem hoje foros de verdade para nenhum 
biograplio» 3 . 


i Os versctleies são meus. 

* «Camões—Epoca e Vida», pag, 606 e G07.—É este 0 passo de Gar¬ 
cez Ferreira: «Navegando agora de Goa para Macáo, lugar decretado ao 
seu degredo, á vista da foz de rio Mecon, na Costa de Caraboia, deu a náo 
em huns baxos; e fazendo-se em pedaços, sobre hum delles... Deste in¬ 
fortúnio faz mençfio na Estancia 128 do Canto x*. («Lusiadas de Luis de 
Camoens», Coimbra, 1800- Tomo 1—«Compendio da Vida de Luis de Ca- 
moens», n. M xvi e xvu, pag. vnj; pag, 12 na edição de Nápoles, mccxxxi). 

3 Annotando esta passagem de Storck, diz a sua traduçtora, Snr," D. Ca- 
rolina Michaêlis: «Garcez fundamentou a sua interpretação na lenda do es¬ 
cravo Antonio que 0 poeta trazia comsigo, e teria morrido no Mecom, se 
0 regresso fosse no regresso para Gôa! —A argumentação de Leoni ainda 
é mais original: diz, primeiro, da estancia 80 do Canto vii relativa ao nau¬ 
fragio, que fôra feita quando 0 Poeta ainda estava soffrendo 0 rigoroso de¬ 
gredo a que fôra condemnado, isto é, em Macau; e em segundo logar ex¬ 
plica 0 tríplice agora (=ora) d’aquelles versos, que indicam diferença de 
tempo nos vários infortúnios nomeados, como se todos os tres se referis¬ 
sem prosaicamente ao proprio instante em que 0 cantor dos Lusiadas 
escrevia» (Storck, pag. 5 g 3 ). 






Ainda cora relação ás duas já discutidas oitavas, alêm 
de eu não compreender como é que ellas contradictam a 
versão da enchente de bens referida por Pedro de Mariz 
no regresso da China, não vejo como também «accusam 
dois momentos differentes», falando-se «numa no naufrá¬ 
gio, e noutra nos baixos procelosos». O certo é que na do 
Canto x se fala em «naufragio» e em «procelosos [leia-se 
pracelosos] baixos»; e na do Canto vn, nenhum destes vocá¬ 
bulos se mencionam, havendo todavia entre ambas as es¬ 
tancias uma manifesta identidade de vistas e de referen¬ 
cias, já reconhecidas nas notas e nos commentarios das edi¬ 
ções de r 5S4 e 161 3 e que a carta de Leonel de Sousa torna 
ainda mais saliente, conforme puz em relevo a pag. 17. 

Quanto a «Camões sair da China completamente po¬ 
bre» e, na viagem que fez para lá, ir «provido dos neces¬ 
sários recursos para uma longa estada fóra da sua [!] 
terra», são affirmações que se acham em aberta contra¬ 
dição com as já referidas informações prestadas pelo li¬ 
cenciado Manuel Correia e acceitas pelos auctores camo- 
neanistas que se lhe seguiram, sem excluir 0 proprio snr. 
Dr. Theophilo Braga em seus anteriores estudos e publica¬ 
ções. 

A phrase do extracto official da communicação acadé¬ 
mica «baixos procelosos, que não existem no local onde se 
supunha que 0 poeta perdeu os seus haveres» — em que 
ha uma velada allusão ás noticias que a imprensa perió¬ 
dica publicára mezes antes sobre os topicos principaes 
deste meu actual estudo, cujo apparecimento era já então 
promettido ao publico 1 -parece mostrar ainda, por parte 


i «Diário de Noticias» e «O Século» do dia 2 de Novembro de 1911. 


do snr. Dr. Theophilo Braga, 0 seu apego á velha e len¬ 
dária versão de que Camões naufragou no rio Mecom, ou 
na sua embocadura. 

Graças, porem, ao documento de Leonel de Sousa por 
mim trazido agora á luz da publicidade, creio que—se se 
derem ao, aliás penoso e fatigante, trabalho de ler estas 
paginas de prosa semsaborona e fastidienta—outro será de 
aqui para 0 futuro 0 sentir e a convicção do illustre pro¬ 
fessor e dos que pensem como s. ex. cia . 

Ajuda, 191 3 . 

Jordão de Freitas. 


P. S. 

Quando esta Memória se achava já composta e em 
provas, tive conhecimento de que acabava de entrar no 
mercado um novo livro do sr. Dr. Theophilo Braga sob 
0 titulo de «Historia da Litteratura Portugueza—11, Renas¬ 
cença»; Porto, 1914. Obtido um exemplar, percorrí-o logo 
11a secção que immediatamente me interessava. O capitulo 
consagrado á «Vida do Poeta» occupa ahi quasi 100 pa¬ 
ginas (393-487), apresentando mais desenvolvida do que 
anteriormente a parte que se refere á estada de Camões 
em Macau, á sua viagem até este porto e ao regresso 
dalli para a índia, notando-se também (pags. 453-464), 



com justificado desvanecimento para mim, muitas e largas 
transcripções da minha anterior Memória Camões em 
Macau, especialmente no que respeita a Leonel de Sousa 
e ás cartas que este escreveu ao infante D. Luís (1 556 ) 
e a D. Catharina (i 563 ). 

Sobre os tais «dois naufrágios» de que o illustre pro¬ 
fessor diz ter sido victima o auctor dos Lusíadas, lê-se a 
pags. 455: «Temos bem determinados dois naufrágios, um 
por 1 558 , em que o Poeta perdeu os bens adquiridos 
pela viagem de mercê l , seguindo depois para a China, onde 
ainda malbaratou magniíicentemente o que lhe restava; e 
outro o naufragio antes de passar a Costa da China, em 
1 55 g, nos baixos na foz de Mekong». 

Os argumentos, ou antes os raciocínios e os fundamen¬ 
tos desta these-hypothese, são os mesmos de que acima 
tratei e constam do extracto da sessão da Academia das 
Sciencias de Portugal, realisada em a noite de 17 de Ja¬ 
neiro de 1912. 

Nada tenho, portanto, que modificar no que fica ex¬ 
posto, a não ser para advertir: i.° que a expressão «en¬ 
chente de bens» vem agora referida a quem de direito, 
isto é, a Pedro de Mariz, e não á chamada edição dos 
Piscos; 2. 0 que as duas estancias a que 0 sr. Dr. Theo- 
philo Braga se referiu (ou quiz referir), na citada sessão 
acadêmica, eram, effectivamente, as seguintes: 80, do Canto 
vii e 128, do Canto x. 

Nesta sua nova obra, 0 sr. Dr. Theophilo Braga—a 

1 Por «viagem de mercê» designa o snr. Dr.-Theophilo Braga a via¬ 
gem que 0 Poeta teria feito ás Molucas antes de ir para Macau, como tam¬ 
bém pretende Storck. Em 1891, porém, a opinião de s. ex. cia era de que 
Camões fizera essa viagem depois de vir de Macau («Camões e 0 senti¬ 
mento nacional», pag. 44). 
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quem, repito, não passaram despercebidas as já mencio¬ 
nadas noticias do «Diário de Noticias» e «O Século» do 
dia 2 de novembro de 1911 —allude, nos seguintes termos, 
á carta de Leonel de Sousa de i 56 t; «Era carta de Leonel 
de Sousa de i 56 i, encontrou Jordão de Freitas referencias 
a este naufragio em pleno mar da China, em um dos 
baixos das ilhas de Pracel» (Pag. 464). 

Convem saber que 0 nome do auctor da carta não 
vem naquellas noticias; 0 sr. Dr. Theophilo Braga soube-o 
directamente por mim, em conversa que tivemos sobre 0 
assumpto. 

Concluindo as suas nem sem sempre harmônicas con¬ 
siderações sobre 0 naufragio do Poeta—0 tal que 0 illus¬ 
tre professor passou recentemente a considerar como 2.°, 
mas que anteriormente e sempre tivera como tmicO'™ es¬ 
creve s. ex.“: «Vê-se, que sendo este naufragio em princi¬ 
pio de i 559, ainda vinha molhado 0 Canto, do recente 
naufragio de fins de i 558 » (Pag. 465). 

Quer dizer: segundo esta nova opinião do illustre pro¬ 
fessor, os Lusíadas naufragaram e molharam-se nos fins 
de 1 558 , na viagem para Macau, c ainda estavam mo¬ 
lhados no principio do anno seguinte, quando 0 Poeta 
viajava de Macau para a índia!. 

A parte mesmo este innovado e inverosímil porme¬ 
nor, julgo desnecessário, por supérfluo, mostrar 0 que ha 
de inverosímil e inacceitavel na affirmação de dois nau¬ 
frágios soffridos pelo mesmo indivíduo (Camões) em tão 
curto espaço de tempo, 0 i.° em fins de iSSS- na ida 
para Macau, onde 0 Poeta se conservou bastante tempo 
—e 0 2. 0 , no regresso dessa região, em principio do anno 
immediato. Limito-me, por isso, a ponderar: 
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i.° Que a anterior opinião de s. ex. a era muito outra, 
isto é, que tal naufragio se havia dado nos fins, e não 
no principio, desse anno de i 55 g, como consta do seguinte 
trecho de coramentario á carta do P. e Balthazar Gago: 

«Está hoje fixada a data d’esse naufragio em 1 559 . 

Como havia uma só náo cada anno, vê-se que naufra¬ 
gara a Náo da Prata e da Sêda, que n’esse anno de 1 5 59 
partira de Macau para Gôa via Malaca, passados os tufões 
de Septembro, dando-se o desastre por todo o me\ de 
Outubro. N’ella ia indubitavelmente Camões» («Camões— 
Epoca e Vida», por Theophilo Braga, Porto, 1907. Pag. 
Õ2i.-Cnf. pags. 606 e 607). 

2. 0 Que é, portanto, licito concluir-se que neste ponto 
-0 da fixação da epoca do naufragio—á mudança de 
opinião do sr. Dr. Theophilo Braga não deve ter sido 
estranha esta passagem da minha anterior Memória Camões 
em Macau, pag. 3 4: «0 naufragio deu-se, pois, nos fins 
de 1 558 ou princípios de i 55 g. Uma outra razão nô-lo 
mostra, indicando-nos ao mesmo tempo 0 navio que nau¬ 
fragou». 

Para terminar, direi ainda que uma das minhas con¬ 
clusões consignadas nos dois citados jornaes lisbonenses 
de 19ii era esta: «Que 0 naufragio occorreu nos fins 
de i 558 ou princípios de 1559.» 

Lisboa, 26 de outubro de 1914, 

J. F. 


Terminou-se a impressão da presente obra 
em Lisboa 

na 

TYPOGRAPHIA CASTRO IRMÃO 
nos 4 dias do niez de janeiro do 
anno mcmxv 




